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.. -1 • INTRODUÇAO 

Estamos de tal forma ·habituados aos benefícios dos 

meios da cir~~laç;o que q~asa nos passa desapercebido o nos­

so· grau da dependência em ralação a essas facillda~es. Via 

de regra, só nos damos conta da importância da ~irculação -/ 

quando, por algum contratempo, ela se interrompa, embar.açan­

do nossas atividades. 

Numa primeira classificação, destacaríamos trê~ -/ 

grandes modalidades de circulação, de acordo com o meio atra -
vês do qual ala se pr.ocessa1 a circulação aérelf, a circula-/ .• 

çã~ hidroviári~ e a circulação terrestre. 

A circulação aérea é feita presentemente com empr,! 

go de aparelhos ma1$ pesados do que o ar: os aviões a pistão, 

tÚrbo-hélice, ou . jato puro. Esta modalidade, em virtude de 

seu alto custo, destina-se a transportar quase gue a~clusiva 
- ~ -

menta pessoas E{ou cargas de muilo vulor a ba1xo p~so. 

A circulação hidroviária processa-se através do em -
pra~o de navios dos mais variado.a tamanhos, pelos· mares e o-

ceanos, e pe~uenos navios ou barcaçno utravés dos rios, ca-/ 

·nais e lagos. Esta modalidade de circulaç~o rio~~almente 
, 
e 

lenta, porem tem u~a gr~nda dapacidude de deslocamento, sen! 

do a mais indicada para cargas muito pesadas e de baixo valor. 

finalmente temos a modalidaàe de circulação terras -
tre, onde a ferrovia e a rodovia surgem com grande destaque; 

temoc tambem circulações aspac{ficas para determinadas fina­

lidades: o aquedoto para conduzir áGua, o oleoduto pera con­

duzir petróieo ou derivados fluÍdicos, a linha de transmis-/ - . . . .... , 
sao da .. energia eletrica ,em alta tensao, alem de outras maisa 

Quase todas as modalidades de circulação citadas / 

.estão conectadas entre si, alimentando-se raciprocamente,num 



contínuo vai-e-vem. 

Os pontos de contato entre Ull'IB modalidade de circulação-
, 

e outra geram uma serie de ativid~a relacionadas com o tranabcr-

do, seja de pessoas ou de cargas. Aasim temos os portos, que 11 

gam a circulação mar!tima com • circuleção terrestre, oa 11eropor-I 
... , 

tos ligando a circulaçao aerea cDftl as n10dalidades tMreat•s, as .. 

estações ferrovi,riaa e rodovi,riaa t81ftbém functonaM COMO pontos 
... 

de conexao. 

Nessa gigantesca rede de circulação que cobre as princi-
, 

pais arees do globo, cuja densid9dll s• constitue num lllportS'lte i!! 

dicador de desenvolvimento, cmbe •circulação rodov16r~a U. pepell 

particularmente importante em virtuda de suas carecter!aticas pec~ 

lisres: ~ um sistema de transporte e>9remamente flex1vel, que uti-

- , liza preferencialmente pistas pavi .. ntedas, mas que e ~ievel mesmo 

em caminha de tetre, constituindo-se n&Jlt sistema ebeato e pratica-

Tier'te acees!vel ao longo de tod• • euta re~. 

TIBiB sérias são o ~usto e a capeei~ unitária de clltg• ~8 ve{cu 

los. 

O nosso campo de estudo foi · o Estado de são Paulo,lno 1 

' - , que concerne a sue evoluçea da rede rodoviaria, e que .,esar de --1 
. , 

possui.r a mais densa e melhor rede ferroviaria brasileira, viu-se 

A - , 1 na contingencia de se valer da circul•çao rodoviaria, CDlt todas 

as 1::1n tagens de rede de estrad11sgp11vi11M1ntadas, das sues frotas de 

f - • .. veiculas de carga e passagseiros j• acima de dais milhoes e meia, : 

mas tambem com todos as Óbices da{ inerentes. 
... 

Procuremos em nosso trabalho abordam os tree componentes 

- , { fundamentais da circulaçao rodaviaria: a hmmem, a ve cula e e es ~ 

trané. 
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.it ro:jo·· E TlCNICAS 
· .. 

-Nosso.objetivo nao foi o de estudar a transporte -

rodoviilrio estritumante, mas sim tent~r entendê-lo no contex -
tó do nossa raàlidade, sua~ interrelatões com a llaia fÍsico 1 

.... 
L~~ial e político; a o papel qua foi reservado à"circulaçãol 

· r~dovi~ria no processo de desenvolvimento brasileiro no qual 

· coube a São Paulo uma grande parcela do responsabilidada. 

Estamos convencidos da que da nada adianta o grau­

do eficiência de uma determinada modalidade da circulação sa .. 

ela não estivar ainta~izada co• ••i>eculiaridadas do meio a .-,•. .. . e. 
que su destina, o qual ·oferaca potencialidades a limitações: 

qu·e nÜo podem B€:r negligenciadas, sob pena de se expor os .i!l 

terésses supramos da coletividada a riscos desnecessários. 

A Cartogr.afia foi po~ náã ut.ilizada·, como não pod.! 

rio uuixar da ser num t.rabalha da nalureza geográfica~ não .!? 
... 

panas como _técnica de' repraeántaÇãõ.visual do espaça, 11as C.2 

m~ m~todo, uma voz que sem ala seria muito problam,tica a in 
terprctação da· realidade na qual ~ivemo~ inseridas. Aliás, 

são 1na?us itinerários os documentos cartográficos mais anti­

goa de que se tem notlcio, numa demonst.ração da .que CartoiJr!_ 

fia e Circulação sempre estivaram ligadan. 

A Cartografia para nós á uma LÓcnica que permite a 

lJ t.iiiz.~ção de um rié todo peculiar de t1B!H.1uis<l qua consiste em 

abstrair aspectos da realidade que prete~demos enfocar a fim 

da ~elhdr obs~rvarmos suas interrelaçÕes especÍfiças, após o 

:iuo a$ ló.: remos em inelhores condições do iri terpretar essa mas-

ma realidade •. 

No caso em questão, o estudo da circulação rodovii, 

. 



ria apresenta cartas difieuldades reconnecides inclusive por 

Pier.re Georga, · am sua obra "O• Métodos da Geografia .. , onde,/ 
'· 

ao abordar os problemas da circulação rodoviária, arirma: 

"O tr~fego rodoviário é o menos aces­

s!vel a uma medição exata não só po~- · 

que suas estruturas são as de um sa-/· 
tor privado onde a concorrência é in­

tensa, como também po.r estar afeto ao 

uso individual. A natureza dos de-1 
dos varia, por conseg~inte, segundo o 

sistema da. transporte pÔis temos mui.-
..;. .- - '. 

tas vezes d. nos contentarmos com uma 

contagem dos veículos para a . circula­

ção rodoviária, ao passo que dispomos 

da tonalagens de •ercadorias qualifi­

cadas ou do número exato de passagai-
,, 

·' ;, ........ .. .. 
ros quando se t·ra.ta· dos outros siste-

mas da transportes•,1). 

Dada a diversidade de tópicos abordados como o me! 

·o físico, o retrospecto histórico, os aspectos humanos, tiv~ 

mos noo utilizar de métodos espec!ficos, portanto heterog~-/ 

neos, como não poderia deixar de ser, pela própria natureza/ 

da Geografia, segundo o autor supra citado~ 

Dos aspectos f!sicos procuramos ressaltar os ele-i 

mentas que numa determinada áre• mais interfere nos proble-/ 

mas da ci~culaçi6 terrestre. 

i.Jtilfzamo-nos da História para explicar os eventos 

que em determinado ~emento fora• decisivos na evolução da r~ 

de rodoviária paulista, confor11e documentam cartas antigas -



da Estado por nós consultadas. 

o estudo do transporte rodoviário propriamente foi 

r•ito através do levantamento de dados em empresas transpor­

tadoras de carga, sendo que por elaE optamos em virtude de / 

ser o ve!culo transportador de carga aquele que ~ais exige -

da estrada e das obras especiais que dela fazem paite, pois/ 

julgamos que por onde passa o caminh~o, pastam todos os de­

mais tipos de ve!culos. 

6 

Quanto às diretrizes oficiais estabelecidas no se~ 

tido de orientar e disciplinar a circulaç'." o em geral, nos p~ 

receram importantes·~orque delas re,ultam em graride parte a 

explicação da situação presente. 

A fim de melhor delinearmos certos setores do tr!Jl3 

porte rodoviário recorremos à descrição, dado o fato de ser 

uma etapa importante de qualquer pesquisa científica, parti­

cularme~te da pesquis~ geográfica. 
,. . , 

Com o objetivo de visualizar o ressaltar melhor s& 

-ries do dados que simplesmente em forma de tabelas naa seri-

am tão expressivos, utilizamo-nos de diversas formas de re -

presentação gráfica, inclusive da curva de Larenz que nos / 

permita verificar a correspond~ncia entre duas s~ries da da­

dos, após convertidos em porcentagens, resultando numa curva 

cujo comportamento em relação à diagonal de uniformidade, de 

monstrLl as regularidades e as discrep~ncias entre as duas s~ 

rias du grandezas. 

Na parte referente às empresas trnnsportadoras, -/ 

lançamos mão da t~cnica do question~rio aplicado junto a uma 

amostragem de praticamente dez por cento das empresas de - / 

transporte rodoviário de carga existentes no Estado de são 

Paulo, cujo montante atinge 899 estabolecirnentos segundo o 
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Anuário Estatístico do Brasil de 1978; portanto nos fixamos/ 

em noventa empresas que compuseram o universo de nossa amos-

tragam. 

Em alguns casos, a séries extensas da cálculos na­

c<: 5sár ios, recorremos ao emprego da um computador de pequeno 

porte Ourroughs L3000, com capacidade de memória da 512 pal!. 

vras, que foi programado para aplicar, ou melhor, calcular o 

desvio padrão através da fórmula: 
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2 - O MEIO E A CIRCULAÇIO 

A circulação •ant.8• u•a autreita ralação com o -/ 

maio sobre o qual atua; dependendo das condiçÕe• rísicas a-
. , 

presentadas havera uma maior ou menor facilidade ao desem -

pe•ho das diversas modalidades da transportes empregadas p~ 

lo homem. Delgado de Carvalho (1) reconhece qua1 

"As soluções dadas pelo homem civili· 

zado a semelhantea- p5oblemas (da cl,t 
,,,.,,.. . . 

ct1laçao)._rasultom da àu gaau de ci-

vilização .. terial ••• • 

meis adiante, afirma J 
" ••• quanto maia rápid_os, frequentes e 

- . fecais forem 01 agentes da circula -

ção, .tanta maj.a •.liiJ'ntada . será a ci- .. . . 
vilização" 

9 

Nesta parte inicial do trabalho ire•os abordar os 

problemas ligados ao meio fÍalco paulista e procuraremos ras -
saltar desta, os fatoras que, em determinadas áreas, mais -/ 

interferem sobre a circulação. 

Logo em seguida pa'ása11aa a uma retrospectiva hist~ 

rico onfocando o surgimento a as fases por que passou o ro-J 

doviarismo em terras bandeirant•s, desde os pioneiros que se 

aventuravam caminhos ásperos, procurando afirmar e viabili-/ 

dada de um novo meio de transporte que dispensava trilhos e 

permitia ao ~omem muito mais 11berdede de ação. 

(1) Carvalho, Delgado de - •ceografia Humanaª 

C.N.G., Rio de Janeiro, 1967. 
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2.1 - ASPE CTOS f fs1cos (1 ) 

Com excessãc de Vale do Paraíba, pedar!amoa e~ 

rac t tJr izar o r•lavo paulista, nuaa pr i111e i ra 8proxia~ção, co 

mo tendo duas vertente ~ basicaa cuJa linha do intárf luvio • 

t•r i a uma direç~o predominante de audoeste para •ate-nordes 

te ~ i n1 ciando-ae, am território paulista, a una 35 K• ao 

sul de Itararé, e~tand•ndo-aa até as proximidadea da Capi -

tal. Essa linha demarcatória ao noaao relevo recebe a deno­

minaç;o de Serra de Paranapiacaba • continua como o nome de ... ~ ... 

Serra do Mar; as rami f iêaçÕes lacaia, daquela recebem as de 

-nom1naç oes de S. do Capeta, s. do Cantaga l a, s. de Jabaqua-

ra, etc. 

Essa marcante linha, que serve de separaçao en 
. , 

tre aa rica da bacia do Parana e de grande parte daa bacias 

litorâneas, aprea•nta ne real.iôad~._ u•e assimetr 1, mui~"'o co.'l 

traatante; na sua face voltada para o Atlântico apresenta ' 

uma dec l ividade extraordinariamente acentuada, chegando a 

dar uma i mpraasio da um verdadeiro pared~o quase vertical ' 

que cai de altitudes em torno de l.000 metros at' 200 - 100 

aetr oa, formando um gigantesco degrau, a baixo do qual ae d~ 

aenvalv~m as planíceia litorânaaa, eatre i taa na altura das 

il has de s. ' icente e Santa Amaro, e que se alargam e~ dire 

çio ~o litoral aul, chegando a JQ-35 Km da Costa, no 

'tto R.ibeira. 

Vale 

, 
Na face oposta te~o• u•a vasta area com decli-

vidade relativamente suava que decai progressivamente para 

oe s te-noroeste, em direção à calha do r i o Peraná, aó inter-

rompida pela faixa ~. "cueàtaa• baaálticas orientada da sW.-

(l ) '"' n1bo r <i nos pa re ça um tanto ul tra pa ssndo o título a ci ma /, 
nu m traba lho de Geog r a fia Humana, na r ea lidade o utili 
za mu s para res sa lta r a import~nci a que lem os fatore s7 
n ~ l u r ~ is no assunto por nós escol hido. 



sudoe s te para norte-nordeste. Toda a ár~a aci ma referida é 

drenada por afluuntes da margem esquerda do Paran~, deada' 

o Rio Grande, ao norte at~ o rio Paranapanama, mais ao Sul 

.., de curso praticamente paralelo ao primeiro. 

Po~tantu, toda essa imensa área que pertence' 

~ uac.1.a . do Paran~ encon Lra-ae dividida em duas partes pe -

la faixa de "cuestas'' baa~lticaas uma delas, situada a le~ 

te e apresentando tari1 bém uma forma alongada e curva, cons­

titua a faixa correspondente à Depressão Periférica, com 

o r-iantaçãu predo ;;·,inante da sudoeste para nordeate. A outra 

parte, à ocidente, ~ b1:Hil amior e aprosenta uma topografia' 
. .. 

suave cheg 8 ndo aproximadamente a 240 ma na conf luencia do 

Paranaµanema e do Paran~. 

De uma "ane.i.ra geral, as altitudes dos plana.! 

tos paul.1.stas são inferiores àa dou planaltos dos estados 

v izinhus-, o que rusul ta em v éllores ténn.J.cos um pouco ; maia 

e l evad u do que os daqueles. 

- µ L A [J;\ L T l.J A T LA rn l e o 

11 

Do ponto de vista da circula~~o, o Planalto ' 

1Ulântico, e 1nbora apresente facilidades à circulação atr.! 

v~s de çor radores naturais rumo a v~rias direç~as como o 

r ~p r es e 11 tado pelo Vale do Paraíba, facilitandu as ligações 

entre a capital paulista e o Rio de Jane i ro, chegando mes 

1 .. 0 a t <lvorecer um cresc .Lm 011 to u~banu linear das cidades ' 

que oalisan1 o refax-ido percurso a ponto d u se prever uma 

i . o r .11.idável conurllação ( l). 

( 1) Rev 1sta " b r " 
nD 142,~io µ aulo, f ev. l~7 b 



Pot ouLro lado oferece inÚmaroa obstáculos 8 todas aa l! 

gaç3'es que c ... ntrariem aa direçÕea privilegiadas pelo rel!! 

Enquadra-se naate caao a5 li~açÕes do pla -

nataltu com as baixadas litorâneas todJs as vezas em que 

1 bl d t i - • t se co uca o p1·0 ema a ranspoa çao c.Jo ruapcitavel dean~ 

vel representado pela eacarpa da Serra do Nar; neatea ca­

ava, a Cünstrução da uma eatrada torna-se extremamente • 

oneroaJ dada a necessidade de inúmeros viadutos, túneis e 

obras cc, ... plemunt.are~, exigindo o 111áxi:t.o oe criatividade • 
-.,: .• , 

do bngenho humano. Wess~ particular, aliaa, a Via Anchieta 

exigiu aoluçÕus reahiente intereaaantea, co;,10 o desdobra-

menta da ustrada, nu trecho da aerra, em duas vias eaca-

loneda!l, uma aacttuaant.e e outra deacunde11t.e. Deasa forma, 

a plat~· o rir.a r icou reduzida à 11otade da 1aryura, adequa!!. 

·do a estrada à declividade exuaordiuari.a ... ente acentuada 
. -

das eiicostas, su111 an.eaçar a estabilidade doa taludea e 

sem deacuntoa exayeradua, resultando ainua em •aior se­

gurança ao tráfeyo nuturno, eli111inando o parigo de ofu~ 

caManLo, cm virtude dd diferença de nivul das pistaa,l). 

A rodo~ia D.Pedro I, SP-6~, que liga Caatp! 

nas à via uutra, nas proximidades de Jacarui, em virtude 

da atravessar uma regiio bastante acidentada, tamb~m ex! 

giu ... ui t.as obra• de arta, principalmente sobre a represa 

do Atit;ai~ha que nu1ua extanaão de apenas 10,5 Km neceaa! 

tou de s~is ponta~ cora um comprimento total de 2.156 ••-

tros. 

(1) Costi.l, Oacar - 11 Túnuia da Via Anchieta" 
in Boletim DER, ~ão Paulo, julho 1J43. 
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T , , ' 
au.00111 pelo fato da atr~vesaar uma ar t.:a sujeita a neblina, 

os acosta11;entoa t.ivi:.ram que receber um truta.r.anto de lama 

plástica amarela, por se1· eaaa cor a mais indicada para 

tais ·condições de visibilidade. A impart:incia dessa eatr.! 

da é pelo fato de articular a ~ica re~ião norte do Estado 

com a ttia Outra aa;n necessidade de passar pela capital(!). 

Ena;:.iora o Vale do Paraíba não ap1·esente média 

pluviur.1átric~a anuais muito elevada• um relação à Manti- ' 

q1..: ura e a Serra do liar, também sofra a ação das chuvas • 

Q\.W an. quantidade se faz aentir no trabalho persistente de 
...... ' • • - : 1 ... • 

erusao, atuando i!.S 1;;aryeqa da pav.i.mentâçao e que vai pro-

gressivaa.;.;:nte solapando o l1:1ito da estrada, acal.Jando esta 

por não rosiatir ao peso do tráfego. fato ilustrativo foi 

puulicAdo pela rolha de São Paulo e• 07/03/78 sob o títu-

lo "Chuva interdita Via uutra por 14 horas" o que chagou a 

p1·ovocar um congestionamento d! apro>Çü1adamente 30 ··quilÔm.! 
,. 

tro~~ st:Jndo que ua mais prejudicados ruré:S••• os motoristas ' 

de camin• i OO que transportav•m produtos perecíveis, pareia!, 

lilonte ca .. prumatidos com a longa demora na lii.Jeração do tr,! 

.fego. 

LITUHi\L 

A Província Custeira compreende uma faixa do 

territ.Ório paulista cO.íapr.i.•ida pelas escarpas da Sorra do 

tíar e pula aua ramificação intttrl.orizada, a serra da Par_!! 

napiaca~a e o oceano. Corraspon~• ~ ~rse drenada dirata­

m~nte para o mar, excluindo-se a uacia do Paraíba. 

(1) riev is ta OEf< 
n~ 118, ~ão Paulo, 1773 

LS 



t~e~ta pruv1ncia di&tinguifoUS duas área& 

caractar1sticaa prÓpria3: a zona de Serrania Costeira 

onde µcedowinam ora rochaa yn~iaaicas ora rochas da 

ritt S:io rtoque e a :o::ona das Baixadas Liturânaas, UAI& 

cessão Je planÍcui& descontínuas. 

da 

t 

, 
se-

su-

Um asi-> ~cto que illarca prui"unda:;1enta esta Pº!. 

ção dtJ l.erritÓrio paulista é a sua uxposição à i11f luên -

eia direta do ocaanu, do que raaulta uma série de conse­

qu~nciJs importantes para a circulaçio terrestre na ~rea. 

A axposi;ão da u11 lug8 r aos ftsnÔmenoa metao 

. J lÓ~icos â um fal.or~i~portanta para ~s condições climá-

L: cas locais. Assim, a posiç~o daa escorpas da Serra do 

Mar a suas ramiticaçÕes, praticamente p3ralelas ao li to -
ral a e~ nsequente111ante parpandicula.ras à direção dos van -
tos ~midas provenientes do Atlintico, vai resultar em 

. , ... , 
elovados .Lndices pluviomatricaa na vert~nte voltada para 

. . ,. 
o mar, tendo-se mesmo registrado 4.~oo mm de chuvas na 

localidade de ltapei:WlaÚ. 

C:nquanto o l·aatante do t. :•tado bunef icia -a• 

de m~dias pluviom~tticas mais razo~veis, a regiio do li­

toral está f requ..:ntementa às voltaa com excesso de chu­

vas que aceler~m os processos gaomorfolÓyicos que atum• 

na árua, trans f i.Jrn1ando-a na faixa do turrit.Ório maia cr,! 

t.ica às 1.1odalidades de circulação terrest.ras ( l) t crian-

do problemas da instabilidade das encostas daade a cons­

truçio 3t~ a manuten;~o regular das ustradas que a cor -

ta111, porticularmant.e ao longo . da Serra do Mar e auaa r~ 

. •· . ... 
m.ir l.Caçoas. 

( l) Mont~iro, C.A.~. - "O clima•• oryaniza-;;ão do espa­
ço no ~atado de São Paulo: problemas e pars-
p~ctivaa" I.G.- USP,Sãa Paulo, l~J"/6. 
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de · vera a, 

O período chuvoau, q~• corr~sponde aoa ••••• 

é e período •• que. meia se faz aant-ir os d5 

noti soure aa rodovias pois ca impactos diárias aão n1uito' 

conc~ntradoa • Frequentes. Oa trechos onde a intervenção 

antrÓp i ca alt~rou a declividade natural, tornando-a bem 

ri.ais ac ~ ntuada com a incisão d• cortes a f im de ebrir pa,! 

sag u111 à estrada, são particularmente se nsíveis, exigindo' 

a aplicação de processos de contenção, numa tentatiwa nem 

sempr~ feliz, da minimizar a infiltração da água a fim da 

-que esta nao solape a camada de r~qolito. 

ne ~ s , 

Na s á rea s planas, como as b a ix~das litorâ: 

o problema tamb~• eat~ ligado ao exceaao de 

urr.i dade reinante em toda a áreaa .. &AChi,ntes. Oa vales ' 

dos rias Ribeira, Una do Prelado • ~uaraú são ocupedoa 

por pequenaa vilas de pesc 8 dorea • representam uma daa 

áraaa rn e~1aa desenvolvidas do tS.ata~o .onde predominata MIP•.t 
,. 

f !c iea ar.enoaaa, alagadiça•, cCMR 11angues a brejoa. Naaaa 
, , 
8 rea, o problema das enchente• • o 11ais grave, particula_t 

tn (..nte ..: nt.ra Regietru e Iguapa, onde acorrum ench,cnt•• da-

vastadoras ( l). 

Por ocasião da praanaer, as águas doa rios ' 

Gu ara~ e Una do Prelado que corram am plan!cie co• grande 

volume e pequ•no declive, são barrada• provocando aa an -

c 1 . ., nteo: al&m disso, exten•oa cordõe3 de areia entravem ' 

ou b lo ~; u e iam o aacoamonto, reaultando no que oa habitan -

tes do l ·. :;ar chamam da ~lagadoa. Portanto, obras de dre­

nagem são vi taia .1ãu aµenaa pal,'a p:reaervar as poucaa ea -

tradas qua cortam a ~rea co1110 a SP-222 f<i iracatu-Iguape -
( 1) Re v ista DER. 

n ~ ll d, Sio Paulo, 1971 (p~g. 29) 
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Pariquera-Açu - Cananéia, 11aa temoém p3ra valorizar o eap~ 

ço tornando-o lliBiB •~vor~vel a novos ~rn?re~ndimentoa na 

área, c~ntribuindo para reduzir oa desoquilÍbrios regionais 

dentro do f:stado. 

r~ão são apena• a• partes acid~ntadas da 
, .. 

J>rov1ncia '-osteira que aprc..sentam dif iculdadea ao desanvol -
vih;ento da circula.;ãa; t.ambém •• aireas de b8ixa~aa aprese!! 

t.a!n inconveniências aé1· .i.aa à construção de estradas: •ssim 

ocorruu com a ~P-~5 Cubatão-Guarujá- s. Sebastião que atr~ 

vessa cerca de 15 Km aoure áreas de mangues. Esse tipo de 

material, em virt.udtr -a:•. fraca raaiatih•cia oferecida, teva 

que aer totalaaente aubstituido, tendo sido utilizado uma 

draga que abriu um v~rdadairo canal com cerca de 32 11 de 

largura e J,5 m de profundidada, sendo em seguida aterrado 

com areia retirada de jazida• pr~xirnas au local, com a fi­

nalidade de oferecer um emba•a~anto sólido ao leito da ea-
/li • 

trada. Esaa técnica emprega elevou o custo por quilômetro' 

ao tr iplu do custo de unia eatrada comum e foi considerado' 

um traualho inédito no campo da engenharia rodoviária bra­

sili;:ira. { 1). 

Construído com a finalidade de dar acesso ao 

t.urisr .. ..> que demanda o Guarujá, contornando o precário se!: 

viço du uolaaa, a referida estrada foi projetada para su­

portar um tráfego lava que aoa poucos tor11ou-se pradomi -

nanto~0nte pesado, acarretando oa in~meros proulemaa que 

p oolea.•a& qua 61la ap1·esdnta atualmente. ( L). 
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( l) f a .• er, Helcio San los- "A estrada Cuuatão-São Sebastião" 
Revista DER, ng 105, São Paulo, 1~68. 

( ~) Revista • b r " 
nlr 14J, NT&;, São Paulo, 11arço/19·1u 



Resta lumurar que tumbÚm os Vl$r\tos criam pro­

ule~as ~ circulação: no dia 21 de julho de 1~7U, a rodovia 

dos Imigrantes teve.que aer interditada pela Deraa em todo 

o trucho da serra devido a fortes ventos que chegaram a 

120 Km por hora. ( 1). 

DEPRESSÃO PERIF~RICA 

A Oeprest'ào Periférica t.Íta. o formato de um 
• 

enorri:a arco apresenta11do a groaso ui~do uma direção NE 

SW. L o compartimunto topoyráf ico maia típico da oriyam • 

predo;liinantementa donudacional do Estado de São Paulo. ( 2). 

Intercalada ~ntr• o Planalto Atl~ntico e ca 

pl 8 nal :.às ocid~ntai.s •· a Depra.~aão Perit"Úrica Paulista fa-
" 

uoreca amplamente a circulação ao lonyo da seu compri111en­

to as&im como a sua travessias também não apreaanta pro -

blemas s~rios. Toda& as estradas truncas que demandam o 

no~te, noroeste e oeste do Estado tem que por ela passar: 

a i\nh.:. n ~uera, 'Washington Luia, Mal. 1<,.rndon, Castelo Bran­

co e Raposo Tavares, o mesmo ocorrendo co~ as ferrovias ' 

que penetram para o interior ••guindo as mesmas direç;es. 

Geomorfologicamente falando, a Depressão 

u.,; exe .. ;plo da morvan típico, u•a vez que aprt!senta de 

, 
8 

Ulll 

lado um maciço antigo salienta representado pelo Planal-

(.l ) Folha de :ião Paulo da 22/07/78 

( ~ ílb'S~ber, Aziz Nacib - "A Oapreas~o Purif ~rica Pauli~ 
ta" I.t;.-USP, São Paulo, 196~. 
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to Atlântico, uma área dupri111ida de desnudação marginal ao 

Ctintro e do outro lado uma área de altas escarpa• de cuea -

las arenÍtico-baa~lticas doa planaltos ocidentais. R largu-

r.1 da Depressão v 8 ria desd• ~O km, na sua ~xt.re1nidada 
, 

pro-

Xih·a a ninas GErais para logo at..i.nyir uo a 100 Km junto ao 

m'dio •·Jgi-~uaçu para oscilar depois effi torno de 120 Km at' 

penetrar no L.stado do Paraná. (l). 

A travessia• da faixa ae transição entre o Pla -
nalLo ~tl~ntico e u depresaio era feita de preferencia acom -.. 
pai 1t1ando os sinuosos valas • atrauós de colos que cortam· oa 

m~ciç.Js xistosos reju\f'ànescidoa regl.oicaa.i.~ confor1ne afirmava 
• . 

Ab • Sauar um 1~5J. (2). Com a •volução das técnicas de cons­

t. ruçã.J rodoviária a o auaumto lias exigências do tráfego as 

S::itradas passaram a Jepl':mdar bem m•nus da topografia e nat~ 

reza tios t~rranus, aproximando-se de uma 1orma linear com 

arnpla~ ~ suaves curvue comu nos aprasE$nta a avançada auto- " 
-· . 

estraoa do Oeste, a rodovia Castelo Branco. ~o-trecho em 

que e.ia atravessa a referida faixa de transição, entre as 

localidades de Aracariyua•a..Oona Catarina de 15,5 Km, foi 

uni do .. mais dif Íct:lis, tanto que estava pi"ojetado para o Pº!l 

to 111êHS crítico a perfuração da u11 túnol mas em consequêin -

eia de µroulemas técnicos e da estrutura geológica onde pra -
doruindm quartzitos e filitoa, optou-se polo corte de uma 

ca1;.ada da aproxi11;ada;Hente '..i2 • d• altura. (J). 

(!) Ab'Saber, Aziz Nacib- " A º•pressão Periférica" 
I.G. USP - Sio Paulo - 1969 

(2) Ab'Saber, Aziz N8 cib-Gaomorfologia da uma linha de que­
das apalachiana típica do Lst. da S~o Paulo". 
Anais da i'.\GB, São Paulo, 1~53 

(3) faoar, HÚlcio Santos-"Auto-Estrada do Oü~ta;"obra prima 
da tacnoloJia rodovi~ria brasil~ira". 
Revista D.E.R. ng ti9, S~o Paulo, 1964 



A Depressão Periférica Jncontra-se relativa­

munte guarnecida pelas serras do Pl~1alto Atl~ntico das 
... 

inf luwncias diretas do oceano, razao por 4ue apresenta 

co~d~ç~es meteorol6gicas maia tranquilas a princip!lmente 

:Jme uoa visibilidade o que aliás serviu da atrativo para 

o dase1lVolvime.ato de· imtJOrtantes centrus de oper8çÕes aá-

reas, ~OliiO o aeruporto internacional de V l.racopos, a• Cam -
pinas, e a Escola de Aeronáutica, em Pirassununga, do Mi­

n i :;; t é ri o d a A e r o n á u t i e a • (l ) • 

CUEST~S BASÃLTICAS 

A extensa faixa que corta ü E::.tada quaae ao 

maio, no sentido norte-sudoeste, inttjrcalendo-se entra a 

Depr•~são Perift1ricd a 0s Plana-ltos ucici..intaia", apresenta 

uni rbl1:1vo particularmo::nt.a acidentado, 11ão sendo rara di­

ft::ron;a;i da nlvais lucais até auper:.i.ore& a 400 m de ampli 

tude.i .Jram assiilaladas altitudes máxima:; nas cristas en-

tru l.UOO a l.2UG 111 u que, cuntudo, .ião inpti;.:;ern que seja' 

a rt..T..;r.l.da faixa atravessada por rios consequentes como 

o Rio Grande," o Tieti e o Paranapanema. (2). 

(l) Monteiro, C.A.f. - "O clima• a organizaç;o do espa­

ço no ~atado de São Paulo". 

I.G. - USP, são ·Paulo, 1976 

(2) Al1;.uida, r ernanda f .M. 
"fundamentos geol6yicos do rel~vo Paulista" 
I.G., São Paulo, 1974. 
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~ 

A topografia euavamente ondulada encontrada ' 

ao lungo da c1·ista da cuaata, facilita muito a circulaçã~ 

cu .• io ucorre com a SP->J4, rodovia Cdndido Portinari, no 

tract10 am qua articula iranca a Pedruyulho, desenvolvendo-

ea µur amploa campos onduladoa. 

Todavia, quando a necessidada imp~• a travas-

aJ.a da cuasta, sur1:1em as dificuldades: a estrada da ferro 

Paulista, ao norte de "iu Claro optou por contornar o rel~ 

vo, galgando-a ao sul de Brotas • da! prosseguindo rumo a 

Torrinl1a. f<iodernamanta a rodovia Castelo Uranco escala a 
. " 

o ••fr~nt" da cuesta ia''t:ravéa da dois i\nt;;nsoa viadutos, rea-
. • . 

posta de uma técnica maia avançada e naturalmente da mais 

recursos do Estado. Antes da Castelo ~ranco outras rodovias 

j~ haviam cruzado a zona da cuestaa, como a SP-JlO, ~adovia 

washington Luia no trecho Rio Claro-S.Carlos, a SP-)Oü,ro -
devia hal.Rondon, entre Laranjal • Botucatu, assim co1no a .. 
transv~rsal ~P-~25, ~o trac~o Ikirapina-B~otaa: (1)~ 

µLA~ALTU OCIDE~TAL 

A auperf Ície correspondente au Planalto Ociden 

dental apresenta grandes e•tensÕos dH topografia suave-

menta unduladas, portanto extra•a•ente favoráveisao traçado 

de es~r&das. Kpraaontando uma gaolugia re!ativamente &im-

ples, onda predomina o Grupo Bauru, o meilmo ~ncon~ra-se de~ 

feit.o num 1·slevo vniforn.a e 1nonótonu, com extensos aapigÕes. 

(1) Heviste DER - Edição co~6'1Aorativa 
n2 107/lOd, São Paulo, d..,zlJmbru de 1968 



~ comum nesta árc-a ancontra11.oa enorn1es trechos de estradas 

deser1uolvendo-s~ linearm~nte, como ocorre com as rodovias' 

Raposa Tavares, Com. João Ribeiro de Barros e Mal. Randan. 

A est~utura viária da região, iniciada pelas 

ferrovias e posteriurmenta aeguidae pelus troncos rodovi~-

zios, num primeiro mumonto acomp.nhou o paralelismo da dr!. 

n iyem que vai ter ao rio Paraná, o que cont1·ibuiu para que 

t.oda essa imt:nsa ~rea f icasae fortemente subordinada à ca­

pital, ~ando fato relativamente recente as li~aç~es trana-
, ' .~ 

versais, cuju merito ~9uba as rodoviasi: SP-42~, Assis Cha-

teauDriand, articulando ~residente P~uden~e-Pen~polis- Sio 

José do Hio Preto; a SP-563, a Eatrada da Integração, li-

gando T ecdoro :ian1paio-Pres. lunceslau-Andradina-Pereira 

Ba::reto. 

A homogeneidade apresentada pela Planalto o-
.. . .~ "" · ' .. -

e id t:;11t.Jl dificulta a id&nti.f icaç.o de re~1oes, eendo que 

at~ hoje as denominaç~es waia conhecidas foram ti~adas 
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siíi.plesniante das várias ferrovia& Que cortam a Área. daí. 

oxprcs ·. ~os como: Alta P~ulista, Alta Sorocabana, Noroeste (1). 

t l) holllbei9, Pierra-
"Novoa [atudos de G11ograf ia Humana Brasileira" 
Oif. Luropeia do Livro, ~io Paulo, 1951 



. 2.2 - UH POUCO DE HISTÕRIA 

Da promÓrdioa do rodoviaria•o 

D início do rotloviariau.o no lraail _ca•.cte -

rizou-aa por u• período que podar.Í•••os cha•ar de divulg! 

ção, onda a• p~aaoaa tomava• contato co• a nova modalid~ 

de de circulação que, co•o ara natural, apraaent~va inú­

meras li111itaçüea; foi a é~oca ctoa reidas asportivea anela 

•• deataoara• intlivÍduoa a procur~_ da av~nturaas. 
- w: " • 

Aaaiui tiv-Moa •• 190U o ewpraendimanto tio 

Conde f r~ncia Pierre Leatlain que. •• companhia •• •aia 

tri~ motoriataa, realizou a pri .. ira uia~•• da automóval 

entre o Rio de Janeiro e São Paulo num veículo de •arca 

7Jrasier ( f rancia). tanuo efat.uedo o acid11nta~o parcurao • 

••il J6 diaa; -nao d__,• t.ar __ tido.~ -Ul!8 empreaa auit-o .dlf i -

- , 
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cil para quem já realizara a reide automobilÍatlco Pe- . 

qui•-Paria.(l). 

A façanha do Conde Leadain serviu para dis­

pertar o antuaiaamo em peaaoaa de eapfrito esportivo co­

mo Antonio Prado Júnior e Hário Cardim. A~•i• foi que 

pouco te•po depois da cheg~a •• leadain à São Paulo, ª.! 

tea reaolvera• rdalizar a primeira viagem auto11obilÍati-

ca únlr• a Capital e a citlade .. Santoa; para tal fi•, 

conswyuiram a ad•aio da maia tria cowpanheiroa1 o eng. 

ClÓvia Glycár10, o aertaniata Bento Conauarro • o •oto -

riata Halle. Enf rgntanda tpda aorta da obatáculoa, ••­

guir4a1 pelo trad~cional •Cai11inho ao l·;ar", abandonado ti•-
-pois do advento da ferrovia, onde tiveram qua lançar 11ao 

(1) Oerro•, D. Laird - •Estratla São Paulo-Rio• Capítulo 
reproduzitlo na Revi&ta OER,São Paulo, tlez.1~67 
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· •tlÍ '1• 9inamit1 para dN••petU~ o camin.ho. O .veículo 

•mpregaâo foi u• •Motobloc", frdncêa, possante para • 

época, •ap1cialmant1 P.r•parado para o •mpreenôi••nta, • 

bem equipado • 

Em tarmoa da divul~eção, canv1S1t1 ea'ainalar -

11.oa teniblÍm o aur9 ... mento no 11:eamo ano do Auto1tÓ\lel Clu­

ba de São Paulo, antidada voJ.tHa ao apoio • promoção 

da nova modalidade da locoalOçeo euto-propulaora. 

O mesmo Antunia Prado JÚn.Lor realizaria Ci.!l 

co anus c.íepois um reida aeMlhant~ da sã·o Pi:aulo • Curi­

tiba, •UI con.panhia 9a u• ro4oviel'i•ta con\lictoi Washin_s 

ton Luis Pereira da Souaa. 

Um importante papel coube aos congressos que 

tiveram início em Sio Paulo, contribuindo para os prim~! 

roa interc~nbio~ de id~iaa aobre os problemas rodovi~ 

rias qua. aliás não 1:1ram p~u;coe ·;. Com esse objati"vo :.reali-. .. .. ,, 
zou-se em 1917, na capital d• Sic P•uJ.o, o"I Congraaao !. 

Paulista de Estrada• d• Rodeg•~· • Nasae conyreaao teva 

uma atu,ção 111arcanta o grand• incentivador da nov• moda-

lidada de transportes, •aahinQton Luia P~raira de Souaa, 

na ocasiio, prafe~tu de Sio Paulo. Sio dele •• palavra~' 

que pas~arnoa a reproduzir, preferidas na aberture do co!l 

gresso. (1). 

li ••• A estrada de farro foi e c0ntinua e 
aar, n;o h~ d~uida, u• extraordinário •­

lamento do noaao progr•eao a~ rn 11t~ria da 

transporte: mas hoje neo é o Único rápi­

do e nio teapond• • todea •• nossa• na -

caaaidades; ela n;a P•~•• e n~o pode paa -
(1) 8ittenc~urt, E.Ragia 

"Curao •• Daaenwolv•Y. o l~ Co11graaao PaU411> . 
lista de E.atra. da . ttodagem. Revista OCll­
Ed.i ção Comemorativa, Sio Paulo, dez.l~ó, / 



-aar am tudaa aa cidedae, nao atr 8 veaaa • 

todaa aa r.azandaa, não ~ntra nos tarrei-

ros, n;o para ~ porte da• tulhas, -nao 

vai do sítio à ü•teção, da propriedade • 
, ,.. ~ . 

ayricol• a c~aa de negoq~o. 

Trabalhando ~· noras c~rtas e por' 

-caminhos certús a eatrada de f erru nao 

pode dar t...id..>s oa tranaportes, 11ãa aupre 

todos QS veículos, • são Paulo, para o 

gra11dB proyresso Q u• lhe está réJserv11do, 

precisa de tudoa. Para issu dever.;os fa­

zer estradas da roda~alfl ligando à eatra-

d;a de farra, atravaaaélndo as vstradaa de 

ferro, correndo ao lado das ustradas de 

furro". 

Prosseguindo a •u.• ª~PQ.8 i ção. de :11onstra.,.do a 

sua t' ilusof ia de c .:. mo promovar o progr .. ssu atravéa do 

esti11.u lo a ccnstrução e c ~naervaçio de boas eatradas' 

de r udageni, af iru•a: 

11Pracisar.1cs t' azer aatrad•• ouedticendo 

àa ~xig;ncias técnica• de r..Jdayum mo­

derna, e conservá-la• parmanon1.em.:.nta 

para que ~las sejam baaa astr~das pa­

r~ tudo a anu. A bo• watrada para to-

do o anu ps r·mi ta a velocidade, 4ua 

encurta as dist;1lciaa e eumenta as ho -
ras, e neste só enunciedu está a sua 

JUtitlf icaçio; ~C~nomi~e ea rup~r4Ç~~8 

e os consartüs dos 11wículos, minora -

lhes o custeio". 
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Ress~. lta11do •• limi.taç:::it1s dêi ft>rrouia, que ev!_ 

d~.-.tc:i111 -~nte .. ão pod ... ria raa11if icar-sc:i i.11d1,;,1f inidamunte, of b-

,~cu.1dw o tr<1nsr.iurta a t.Jdos a a tudu .~ue dela necessita!, 

sein, <i&SSl.íil cv1.10 sua riy.idez d~ ccamiilnos e de horários a 

q.Je •..:Stá sujeita, .Mas11in1,;;tun Lu.is suuub 41pr1::aent!:lr a eis -

~racd-dd rudayem c~rnJ um aiatumd du circulaç~o capilar 

, 
, ' ""' . dttiJ<ando Cwnt..ido aot ... 11d1· u•a po~SJ.\lg.L co11corr1:1ncl.a quando 

r.-.1du· ·_ ao lado das uatradaa de f..arru' 

Pouco tempu °deµuia r111ali..zavan-oo ouLrua ConyrE::~ 

sus tüdouiários .;;1.1 t ... i·ritÓriu. p<iA~lista: o II Congresso -
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Pdl.j!l.Sta da Estr ... das de ttoda.,..:u" ocor1·id" i::m Cú11.pinas(l -..Jl'.:I) 

a .i1.,;.an.._nte na.,ca,;.ital, ã Rauni;o sdgu1nte c:m l'J~J do ter-

Cu4rJ C~n~rdSS~ Paulista de Lstradas~ ~odayeru. 

A cada Cô11'.JL"USSQjj n.uuoa p1·u..,le o!<lS il dl.&_c-utir , 

, 1.jvi:ls id_;ias, 11uvus prupostas e novos apul.us às étUtorida-

Ob~ . .1 f.J.lil de que ai.Jraçass~ili a cau&r'.I ciu .1:vdoviarJ.&i;10. 

Em 19~!) a Associação Paulista de Hoaa Ea­

t radas proruove a " Bandeira Auto~owilistica S~o Paul~ 

Rio de Janeiro" sob a chef i~ de UAI especialista em tra!l!. 

portes: dng. Donald laird Oarrom. Esta expediçio imprea­

sior1~u pelo núm"ro de veículus piirticipantea.z cinco ca­

ruirlh~es, seis autoffi6veia • u•a ~otociciita: UAI uardadei-

ro tre~ rodcvi~rio que µriruou pela oryanizaçia, temdo 

complt::taóa o p11Hcurso ~m c.i.nco dias. 

G vaiculu aoore roda• dti uorracha começava • 

ólOS ,loucos yanhar adap l.OB que com esp.Ír l. to de novos ban-

uairólntea de .. :i..nstrava•·· C<:ida vez 1uais a viabilidade do 



transporte livre doa tn.lhoa, ou nas palavras d• Eucli -

eles da Cunna: 

" O auto1.1Óvw.l. lioartou a velocidade doe 

tr.ll i1 0S 11 
.. (l) • 

, 
flcontec~ que entre nos ecsa liberdade de ve-

locid;•de do automóvel, concorranilo com ou "trilhos fer-

rovi~rios" foi relativamente demorad~. Apr)s aquelas / 

expcri~ncias dos "bandeirantes rodovi~rioa", levaram-/ 

Ga P-inda mais de duas décadas para an firmarem no Est,! 

do c~a são Paulo as então chamadas ~tradas dr; rodagem. -"": \. 
Embora construídas pela - gov~rno do Eota do, com tácni-/ 

avançadas para a ápocai el~n erum em sua totali -
d~de de leito de terra. Excepcionalmente encontravam 

se trechos empedrBgulhados e ~s vezes, mesmo macadami-

z~t.Jo : : , em geral li~ando centros urllllno~:; importantes, / 

COl'llJ !1~0 Paulo-Santós, são Paui-o-Campin~~. ate.~ .~ ,. . 
Melhor que palavras, falam aG cartas que en-

conlr~mos na ~ssociação Rodovi~ria do Jrasil - n~cleo/ 

reyin~~l da sio Paulo, das quais ns de 1923, 1928 e -

1941, passamos a comentar • 

. (l) O'Alessandro, Alax ~ndre 

" Retr..;spocto do •1odoviaris .• :o Paulista•, - in Re-
vista do ü~R, Sic Paulo, ve ~ . l ~ ~f. 
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2 . 2 .2 - COMENT~RIOS DE CAHTAS PI ONE I RAS 

CGi·,c..1HÁRIOS SOBRE A CARTA DE 19.2) 

Duntre as inÚ••r•s visitas que f izemoa ' • 
ARd-Associaç~o Aodovi~ri• do Brasil-Núcleo Regional 

si;o Paulo, tiveni os a felicidade de ttncontrar•oa algu•aa 

cartas anti~3a, do Estado de Seo Paulo, com aa vias de 

circulação d a época, que paaa~re.1"'1s a expor. 
-- ~: ~ 

No purÍodo preaidencial de ~ashingtan Luia 

P. de Souza, veio ~ lu~e uma carta policrom~tica do Ea: 

taào, com a demarcação doa •unicÍpl.us e o traçado exia-
.. # • 

tt:! 11 te a epoca das t'arrowiaa • estradas de rod 8geR1; tal 

c~rt• cobria toda superfície do istado e algumas ~reas' 

1111del.ra• -doa Estados v~~innoa .. · numa escala de 

l: l.000.000, terndo sido um doa oon:s traoalhoa produzi- · 

aos pela Co111issão yaographica • GeolÓyica. Uia fato in­

teressante ~ que p~r• a c ~ ntageffi dea longitudea ainda ' 

e.r·a utilizado o 111e~idiano do observatório do Marro do 

C~stelo OQ Hio da J~nairo. 

Na carta em qu•~tão, há ~uito maia o que se 

Falar sobre aa estrada• de ferro do que sobre •• aatra-
. , , , 

d~s de rodagem; ainda Wl.v~ailloa o periodo aurao do trem 
, 

de ferro. l..11 primeiro luyer o que nos l.mpres•iona a a 

de 113idade da rede ferroviária, part1cular1Rant• •• ar•~· 

C•rntro • norte do Estado, groas~ira1o1ente d•m•rcada pa-

la ongitude de 6U par~ oeate . (•9W de Greenwich) pr6xi mo 

~ Bauru a deata em diraçio ~ cepital numa linha diago -
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nal que passa por dotucatu • Sorocaua. lssa i~~n•a área 

corresponderia ~ maior parte de Depress~o Periférica • 

das "cuestae" baaáll:.icaa. Ouae estrada• já haviam atinyJ:. 

ao a µarte maia ocidtJntal 9o tel'ritÓrio paulista: a Ee -

tr ~ da de Ferro Noroeste • • Eatrada de ferro Sorocabana. 

Ao sul, um ramal da Sorocabane articulava-a• co• a Estr~ 

da de Farra São Paulo-Ria Grande, que atravéa da Itararé 

de mandava Curi tiva. Aa norte • Estrada de Ferro Mogyana, 

ganhava o Triângulo r.inairo at.revéa de dois ra111eia, usa 

que paasa por Franca e outro par .IJ.uverava, e1MU"O• con-
_ .. : \. 

~ verg i ndo em Ubaraba • . .• 

Próximo da Sio Si~ão, a Estrada da ferro Sao 

Paulo-Min~s penetrava e~ tarrit~rio mineiro, am diraçio• 

a Passoa. Pasa•ndo por São José do Hio Pardo, novamente' 

a Estra•a de Ferro Mdgyana penetrava e~ Minas atrav~a de 

GuaxÜf-19 °; outro ramal da sieJAia · ~·~ rada atingia Poços de 
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Caldas, passando por são João da ~oa Ji~t• • mai• ao sul; 

novament.e a Mogyana atinge Ouro f ino e Pouso ~lt::gre em 

territ~rio mineiro. 

Por sua \lez a E.atr ... a de Ferro Central ao 

Brasil articul• a capi•al paulieta com a ~ntão Capital 

Federal e, etrav9a de Cruzeiro l•nçe um ra~al para Mi­

nas, eru direção • Poueo Alto • Baependy. 

Por~m, sem d~vid•, o trecho f erroviário ~aia 

• import 811te • o que liya a cepit•l com o porto ae Santoa. 

par~ o qual converge toaa • riqueaa produziôa no inte­

rior do Eatado • áreas cuntí~uae dos lstadoa vizinhos , 
áreas esta• •capturadas" pela µoáarosa rede ferroviária' 

pode 



aer f acilnaente constatede ne c•rta atravell doa inÚlheros 

trechos em construção, aundo u~ deles a partir de Pira­

t~ninga, próximo a cauru, outro • partir de Itápolia • 

mais ao norte outro, a partir •• Olympia. 

Porém, o que •aia chama atação é o número • 

as ~xtenaÕea à e novas ferrovias em projeto: aó para 

ter uma id~ia, a carta da 1~2l assinala nada menos 

qu• quatro ferrovias projetadea •m uuaca ao Atlântico 

a• 

do 

' 
sendo que duaa delaa procuravem o porto de ~antoa, ape­

sar da axiatância da são Paulo k.ailway; uma delaa paasan -
. ~ 

do por ltaquaquec~~b• • eco-.penha~do o Vale. •o Tayaaa~ ... 
ptHJa, •f luenta do alto -T iate • descf::jnoo º Serra ao longo 

do rio Quilombo. O aeyundo proj•t.o partia de Mayrink 

to111ando a direção sydeat• pretenaia at .:. nyir Mongaguá 

• 
' 

onda, art1culando-aa co~ a Southern S.Paulo Railway, a-

tingiaia Santoa. 
,, . 

Em diraç~o ab porto de Sio Saba•tião; ha-

via uru projeto de traçado que virtualmente li~aria o 

aul da ~ - inas ao porto paasando por S~o 8ento, Buquira , 

aão José doa C an1pos, Parahybune, atingindo são Sabaa 

ti ão. 

íinalmenMe e qu~rto projeto de buaca do ma~ 

ara simplesmente f antáaticos vinha do extremo oeate do 

Tri~ngulo Mineiro, cruzava o Rio Gr~nde pr~xi•o ~ foz 

d• seu aflu~nte Turvo e, ru•ando para sudeata, paaaaria 

por Rio Preto, Novo Horizonte, Bauru, Itatinga,Itatin -

ga, Angatu&a, Bury, Capão Bonito, Sete Barra• e, laàe•!! 

do o Riba.i.ra, alaria em Igua.pe, no l .itoral aul; ao qua 

par~c•, uma ousada tentativa de escapar aoe esquemas da 

comercializaçio que dominavam o "garg~lo do funil" de 
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toda a roda da astr~i•• i• ferro paulista• • que termin~ 

va no porto da Santos. 

Vajamoa agora • rede da estrada• da: rodagem, 

que na c 8 rta apanica claaaif ic•a em tris categoria• ou 

auor-edaa: estradas da roâegem M pri•u•ira, ••.Qufttla • t•! 

ce1ra ela•••· 

A raoa de eatr .... •• primeira claaaa tinha .. 
por centro a ca~ital a par objetivo articular .. ta ao• 

pr .tncipaia c~ntroa uro 8 noe llo .. taao:ll• m~eira ca•ral ' 

tinha o traçalio •• suaa aatrall .. paralelo ao .... aatra-
~ 

•as de ferro axistentaa, ••i•~o cl~ro o ini~io da ca~ 

corr;ncia entra os aoia siata11 .. •• tranaµortea que 

iria •• tornar protjraaai\laMnta mais acirratio, p•n•enio 

aos poucos para a rodovia. 

Oa pontos extrw•o• 9eata reda atingi .. Cac:h~ 

etira• no li ale alo Paraíba, part• ori~ntal do E&t8do; .Ri-.. - _, 

be ~ rão Prato ao norte. com ·ra•iti-ficação a µartlir •• - Ca11- · 

pi : ias para Mogy-Mirim • ther .. a i• Lin9oya; T ieti era 

outro extremo ia u•a eatra4a que passava por YtÚ e Por­

to feliz; ex~tamwnte na aireçeo oeste, Sorocebe era o 

ponto termin•l da uutra eatrMe que passava ant.ea . por 
' s;o Roque. finalmente, Santoa •r• outro terminal impor ~ 

tante, co1110 não poderia ••i•al' •• ser. 

A segui11, o tsrritór.i.u P•,.lista diapunha da 

reda de estrada• de roiag•~ claaaif ica9aa como •• 2g -

classe, cobrindo uma área bem .. ior 9o que • categoria' 

antt.rior. com a qual articule\la-.. , ;;rincipalrnunta a P•!. 

-tir de aeus pontos terminai•, mW'ltitndo uma coeaao de 

t.rár'eyo a tornando 1JOssív~l o 9Q41sso a pratica11t:1nta to-

doa os centros inter.i.oraaoa •• c•rta importância. Inte -
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ressante assinalar a descontinuidade notável na faixa ' 

corre~pon•~nte ao contato wntr• a Oepressio Parif~rica' 

• CJS "fronta" daa cueatu baaélticas onde apena• a Ea -

trada da f arro Soroca~ana aervie de art1cul8 çia. 

Dessa f orrua a r"ed• •• seyunda claaaa·, cora -

ple ·· i~ntando a li• prl.niaira, pern1itia servir todo' o norta 

do L&taâo atlÍ •<l.o Preta; ia noroeete, alcança\la Arfitçatu­

ba e lha ia al~m. Bauru, ltapetininya e arredara• • no-

vam~nta a Capitijl, fechava• a r...ie de pr.L11al.ra • aagun-

da cla::»sea. 

Além da drea aci•a delimita•a, encdntra11oa' 

pM~~~nas reaea estelaraa li• alcança localizado, ••avin­

cul.adas •• malha eia eatr.-aa •• rodayem do Eatado, arti -
culad~s apenaa a n6duloa ferrovi,rios, como a •~iat~n -

e ia tiíll torno d• 5 éant a Lo: ruz ( prÓJCi111a de uur inhoa) • Itu.1 

ré ( li:;;ite entre ~ão Paulo • Parená co1·tado pal._ Eat~a-. ,,. 
, ;,. .. ..· 

da d~ Ferro são Paulo-Rio 'CraneM) a Atibaia, •P'*••r' de 1 

sua PI' \JXlf11idada da caµl.tal. 

31 

Cabe constar al.n4a que, apesar de rsfarwn -

eia c1 eatradaa a. rodage 111 •• con•trução n.J legenda da 

cartu, ela não apari::ce ut.i.li4ad• uma Única vez aeqUer , . 
o que de certa for~a fa~ aupor uaa relativa esta~n8ç~o' 

do S.l.ste.;1a, ao contri&ri-.> áo que a.e ri odl:l ccJ11st.atar •• r.! 
. - . de fi.:rr\Jvl.aria eu; wxp •. u1sao, confor111e assinalado antario!. 

lut:! n t E: • 

fin~lmbnt~, a rede da tercuira cleaaa, ara 

f arruada µor ai 111 plaa estra•aa • C••••.lnhos e se conatituia 

uma autdntica reda capilar ·•• qual poquísaimaa lacalida 
~ -

dae d~ 111eo1vr expressão ascapavaal ee sua& r&elhaaa aata ' 

rdd• era u~a eap~cia de r•d• •• van~uarda brn r~la~ia 



aus espa~oa ocupados • unvolvie a rild• principal de aa-

tradaa aia pri iueira a da aei.;,une, catlD'::iúriaa. 

Con.o de~rad•ira i•pr1:1ssiio sotira a rada da 

estrada• de roday11111 r.1çou-nue a de que a prin~ip•l pr! 
. ;., 

, 1 ' 

epoca era •• •• li~ar uma localidwl• a que 
.. i ' ·' · • 

.., 
ocuP.açao na 

lhe f ica••1t i••di1tainanta .. i• próxima, r•aultenào uma 

-grande aatrada am axtanaio, fo••• a soma da i.W..roa 

atigmantoa que necaeaari .. ent• •• articulavam •• carta • 

alcance regional que pa•••••• ao laryo de centro• inter -
medi~rioa, amuara daixan•o ••A1iPr• .possível um pequena ' 

ramal da acesso. 
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A CARTA GERAL DO EST ~DO O E 1928 

A anti~• Co•iaaão Geogr.Íphica • Geológica P.!:! 

olicou nova carta do t.atado de Sio P.:sulo, em 1928, no 

período preai9~ncial de Júlio Pseatas, na ••cala •• 
. - . ~ l: l.000.000, que procurawa reteetar a organizaçao via-

ria na época, aasim co•o a aub~ivisão pol!tico•ad•inatr~ 

tiva do Eatado. 

~•••• int•rualo de cinéo anos que ••••iam •• 
- - ~ ~ . -

ta e a c~rta anterior l~92J), por n6s j~ comentada, nio 

oosarvamoa alterdç;ea ••••nciaie no quadro da organiza -
..... . , . 

~ao viaria paulista. 

No avanço para ~ oeat~ nota•os a progreaaio• 

do rijmal que atin~ira Piratininga, pr~ximo a Bauru, paa-

sanda por Ouartina • Gal li~ • -~. 'P.rtir da!, t6J tr1té·~:o 
·construção chegava à naacent• localid••• de Már!lia. 

ea 

o 
trecho em conatrução a partir d9 Uly•pia aind~ permana -

eia na meama aituação. O projeto que atravéa •• ltaqua 

quecetuba '~•tendia atingir o porto de Santoa, ao qua Pi 

rece Fora abandon 8 do permanecendo contudo aquâle que pr~ 

tendia articular Mayrink ao -••o porto. 

Um outro projeto QYe pre\endia atingir São 

Seoaatião cortGAndo t.ransverea .. nte o vale 80 Paraíba a-

travéa da são Joaé doa CaNpoa t•~bém fora abandonado. 

O ambicioao prmjeto que pretendia cortar em 

diagonal o aatado no senti•o noro••te-audeeta tendo / 

lyuape na extr•m1daaa iaar!t.iN permanacia, poréa apenas 

ca tr.a projeto não sa inicia'ldO • construção de nenhum 

trecho. 



O qu~dro da red• vi~ria •• eatredaa d• rodag•~ co•aça a 

s• alt•r•r d• rnan•ira aignif io.tiva; começe1noa pela 1'~ 

Ili• viária d• prJ..meira ela.a••· (as,. r..:de que hiararquica -
mante a•rvia para articular 'a capital ao• centro• urba-

nas íllíi.la illlport•nt•s do interior,comaçou a •• eeaanvol-

volv•r da forma mais ac•ntuada. 

A cilada da ~ão Paulo paasou a •• articular 

com a capital federal atravéa • uma estrada da bo111 pa­

drão, para a IÍµoca naturalMnte. Ao nort11, o tr•cho que 

atingia Mogy Miri•, prolon~au-... . •tc.tÍ São João •a·Bca 
__ ..,.: ~ 

iJ is ta • Aguaa da Prata·. _ Maia ao .norte, além da Ribeirão 

Preto, ccntinaou a aituaç•o anterior, sem nenhu• empr~­

endimento da vulto. Na ~r•• central surgiu uma boa aa -

trada que ligava Jahu a São P••ro,.passando por Do ia 
, 

corregoa • Torrinha. A ••t.ra4ta que partindo da são Pau-

lo atingia a cidade- d• í i~t., p&"olongau-se a pasaa~do • ,. , 
por 0 otucatu chegava até são Menoal. O mesmo ocorreu 

co1n a •atraia que terminava e~ Sorocaba.que continoou • 

atá Itapetininga, a•ndo ~u• hevie um e1HJr1ne trecho em 

construção cujo traçado seguia •• uoa parte o uale do 

Paranapanama, chegando at' Piraju. ~ partir da ltapeti­

ninga em direção suilu•sta a1.1rgiu u111a estr<1da que chega­

va a at~n91r Capio ~unito • proaaeyui' s~mpra na ~•ama 
' 

diL•çio u• bom trecho ~m conatruç;o at~ Riweira, na di­

visa com o Paraná. Essa 11eaaa ••triida aprusentava uma 

bifurc~ção par~ o aul aina• •• çonetrução • qu• paasan-

do por São Miguel Archanjo chegariaaté Sete Barr~a, 
.. •• 

a.arguns do rio da H ibi:l l.ra J é interess cante assinai.ar que 

a une 20 Km • sudeste de Sete Besr~a já wxiatia uma ea-
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tr ~ da com um lr8çado que atingia a cidade de Cana~~i a ,/ 

QU él s e no ex tremo sul do Estado. 

O• mesma l" or•• qu. e rttde de primeira clae­

ae axparim~ntou um not~val pro~resso ~"' todaa aa dire -

çÕes, a •• eegwnda tembám •• e>e"nd.i.u t.nvalvenao • de 

pr .i. 111eira • ao mes 1;10 tempo tornou-sli 11.a.ls de riaa. Aasim ' 

Hio Preto, pur extiwplo teve aue ramitic~çao p8ra o nor­

te, que che"ava até i~ ova 1.àraned•, 1nelhor 8 da Para estra­

da d• aegunda classe; o 111ae1110 ooorr~u com a ra•ifica 
, • 

~ ão que atingia T•naby, para noro•?~ª· 
,... ... : ... 

Mai• proxim.Q ao cuntro do t.stada, Bauru la.!J. 

ç• uma ra•if ic•ç~o parü noroeste, paralela ~ Estrada da 

f"erro i~oroeat• do Urasil, até Pirajuhy que por aua vez' 

ja estava •rt.lculada a Novo Horizontw w a Penápolis e 

Ar•çatuua por estrada da ro4agem. 

tariorea a r•w• de tercwire ela••• rurmada por aatradaa 

co11:uns e caininhos, f arruava u111a i•.::nsa rede •• circulação 

capilar, envolvendo as •u•• r••• acima cita~•• • ~ in­

teressante notar qua, contrariH•mt.• à ferro1Jia, a ea -

trada da ro9agem pode surgir co90 um simpl•• c ~minho e 

a medida qu• a re9iio ••r~i~• evglua, gar ~ndo necaaaa -

ria1 i1 @=nta maior tráfego. ala pode aer m•lhorada para as 

-e lasses superiores, co m 1ne lhoraeent os que vao sendo in-

traduz idos aos poucos, aco•paon41noo o proyrea10 da sua 

· ~r~a de atuação. 
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A MALHA VIÁRIA DO ESTADO ATRAUtS DA CARTA OE 1941 

A mesma inatituiçio que ae fizera conhecer 

atrav9a de suaa carta• aobre o território Paulista laQ 

ç.- em 1941, agura com o no .. '9 Instituto (àaografico e 

~aolÓgico, nova carta sobre o Estadu, apr~aentando o 

aspecto da divis~o adminiatrativa na ~peca, assim como 

a rede viária a cujas malha• po~cas áreaa se lhes esc~ 

p•uam. 
w , 

O que nos -iMpressiona na r~f•rida carta • 

a expanaio da ~rwa cooerta pela r~de vi~ria, razoavel- . 

m•.;.;nte densa. t::ssa fato é part.icularr11i::nta notado nas 

imediações de São Joae do Rio Preta, que ja co1neça a 

ae z~velar como um importante n~cleo em destaque sobra 

suas áreaa prÓxim~s. 

A musr11a oba•r~ação é válida para aa local_! 

dadas •• Marília · • Aaaia, ~·torno ~a• quaia a• aatra-

d•a começam a tac~r u•a r~d• que •• torna cada vea 

mais densa. Ao longo doa corredores servidoa pela N.2, 

roeste e pela ~orocabana oa eapaços paas•m a ••r maia 

disputados, o que é poaai\lel perceber cornparando-se a 

Cillrta com as anterl.orea; pode1ttos ob1servar os auc&aai -

vos dearuen1branurntos ala parte d• naunicÍpioa que apr u -

9..,r1tavam territórios daaco•unais em relação aoa 111unicí 

pios •~s ~reaa de ocupa~io ~•ia ~ntiga do Eat•do. 

Nesta fase ·é ~uito r~ro n~u ae ver uma fe! 

-ruvi.a que njo tenha a 1eu lado uma estrada darodagam • 

pal.: .. ilh~ndo lado a l.ao a• 1ilesmaa localid~d•s . por 
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ela aervid~s. 

u• chagou a concratiz•r-aet aurgiu aaaim a segunda li­

gaçio ferroviária co• o µorto de Santos atrêlvéa áe um 

ramal da E.f. Sorocaban• que a p8 rtir de hairinque pr~ 

jetaYa-•• na diraçio audoeste e ap6a vancer us percal­

çoa da Serra do Mar ganhava a baixad• aantista na Jus­

ca de uma saída para a produ~ão das áreas por ela dre-

nada. 

lnfalisHnte, dlll virtude de uma mudança no 

critério de classificação atas tiStraaaa de roda1J1::n. que 

pasaou a r"µ1·as.-nt.a-lela apenas em duas categu ri as, 4ua~ 

do at~ ~nt~o ~ram aproa~nta~•• ~m tr~s, houve sem d~~! 

~. um~ perd~ d• d~talh• . pois tornou-se pr~ticamante i! 
" , . . ~ 

po&sJ.val d.lst1m;~uir n 1u1:1 8 s .melhCJr a..iuipadas da infra 

eatrutu1·a viá1·ia daa dernais, dando ao ot.iaervador uma , 

falsa impr1:1~são de quase htJ111oyen•idade da ma..1.ha rodo -

viária do Estado, o que obviamente não ocorria. 

57 



38 

2.2.5 - A ESTRADA E SUA EVOLUÇ~O ílUALllATIVA 

Podemoa ailuar ,. Mc:acta de 20 como o período 

no qual e reae rodovi~ria pauliat.a teve 8 aua grande ar­

rancada, aat 8 ndo o nome de Waahington Luia ligedo a tal 
1 . 

acontaci111ento_. De fato, .. 1ta .,t•• da década de vinte, 

pof volta da. ,1913, . Waa·hington Lula, Já se daatacava em 

prol do rodoviariamo eh••** • et•nção do governo p8 ra 

que providencia••• a .. c.-.. ia•ç~o da Eetrada do VergU9! 

ro de ror .. a torná-la .. i"~•••nt• tranaitável •• 
. . ·'· 

q'1al-

quer 9poca do ano. Ali4a, 9 articuk.l'çio do DiftÔaio Sio 
. ·--· ' " 

Paulo-S8 ntoa (1) a•mprl · foi critica e ao maamo te•po vi-

t~l para a economia do Ee,8do; osÍtica, pala neceaaidade' 

d• •• vencer o rormidável •an!vel da Serra do Hu e vi­

tal pelo rato de concentrar o tr~feQo drenado da todoa aa 

regiões pauliataa a mesmo cN Eetedos vizinhoa • 
. . .· .. 

Ao .. aaauwÍir a Pr.ÍaidÜncia do Estade em 1920 , 

• durante todo aau mandato, ~~acurou incrementar a abart~ 

r• de nova• eatradaa e ~t•r •• antiga& eatradaa da ro-, . ' 

dag•••• para aatiafazar a• exigências do tráfego motorizado. 

l do início . de aua ç;ji:latão o aurgimanto de um Órgão . pÚbl.!, 

co espec!f ico para cuidar da conetrução, administração e 

conee~vação de eatradaa de rodagem: a antiga Inapetoria ' 

da Eatradaa da Hodag•'m,' antecipando-se assim à própria ag 

ministração federal. 

Já em 192~ ~ntr•g• eo tráfego uma aatrada li-
' 

g8 ndo S~o Paulo-Ca1ilpinas, c.,..t•uida aagundo padrÕea téc-
~ , , 

nicoa recomendado;. na epoca ,... ... ve.iculoa motoriz9doa a 

utilizando mão de-oora da preaidi8rios, experiência que 
! 

alie• não correspondeu aoa r•eult-'o• esperedoa, ptaaan -

( l) Araujo í~, ' Joa~ Hibairo •• 
"$entoai o porto ~o cef~" 
r-IBGE, Rio d• Janeire, 1~6 J 



~o-se da! a •• utili~ar do tr.Oelho livre. 

Em 1~2• Weahington lwia encerrava aau •andato 

deixando u•a rede da l.~o k• de eatrada• de rodage11, um 

totel .reapeitával para a época, lav.8 ndo-•• •• conta que 

l>artira pratica••nte do zero~po!a meamo a• conatrutoraa ' 
" 

perticuler•• relutavam •• aceite• u• trabalho para o qual 

nio contav .. com axpariâncie 
\ 

auficientementa - MUtlulada, 

••ndo encarada taia inicie•i•• •0110 aventura• .. reault,1 

doa duvido•oe. 

a década da viftt• o•;.~· eo f i• co• ,aldo de 
• 'i 

2.~el Ka d• eatradaa •.uaa Aetével · med~a eproxia .. a de ... 
lOO Km de .. ,,.,.. conatru!d .. por ano. E ta•be• •• .... 

doe de••• p•rÍodo ·qua tiv..aa • antraga do pri•eiro tre-
~ 

eho sul-americano da aatrad• pevi••otada, daacendo a ••r-
. (l) 

r• eru oite> quilômetro~ a Eatra«M do Vargueiro,ce concreto, 

vencendo a p8 rta maia dif !c~l do aau traçado, enqu8!(\to . . 

.. . " ..... 
que, por iniciativa faueral •brie-ae a Rio da Janeiro-Sao 

P·aulo, •• maia um liilmpraendiaento de Washington luie, dea­

ta vez qa Preaidância da RapÚblio•· 

Cem o advento da Revolução de 1930, cai Was-

1hiri9ton Luis. e com ela o !.apato rodoviário. No 81'60 aegui!l 

te não tamoa um quilômetro sequer de novas estrad•• cons­

_ truÍdaa no Eatado, chi:rgando-•• até à extinção de Direto­

ria de ~atradaa de HodaQa~. O cr .. c~mento de rede aata-
t • 

.dval p 8 ssa a acompanhar oa f luxoa • ref luxoa d• verba• 

que a política do momento ,.,..ite. E• 1934 
, 

reaurge o or-
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'9io rodoviário com o nome que aeniem até hoje~ Oepartam•!l 

t..o de Eatradaa de Rodag••• C• ... ilaçÕee violent.aa da 

q-vilometrag•• conatuida pol' ano, • década de trinta ter•! 

ne com a re~a de estrada• chegan .. a 5.260 K•,tendo ser•! 

---- ---
(1) G chamado atual Caminho do Mar. 



f•ntado portanto 2. Jº/tJ K• ao total Wlterior, ou ••Ja, qua-

ti quatrocentoa quilÔmetroe a •noa (l97) o que resultou' 

numa naedia de 2J7, ":J Ka /ano, inferior portanto à media an-

40 

Na década aeguinte a rede estadual continuou a 

•• eat1nder, nu• creaci-9n'o Mei• lante ainda, acreacenta~ 

do maia 2.090 K11, com uaa media de novas aatr.adaa de 209 

K• por· ano. Na verdada •••• creacimento maia lento em re-- .. , 
,J.açao ·•• decadai anteriorea co11aça a rer latir uma preocup~ 

c;ão maior, voltada para ... 1horié" ~1quelidade das ••tra -

da• • nã~ apanaa . 1Dl "E~il,c-iaittnto puro \ aimplaa ;· eaaa praa­

cupaçio coa aa caractar!atoi09• da• aatradaa tinha em vi1ta 

atendar ;e exigências da ve{culoa de f aürica;ão maia r1c1n -
te qua Pa•1aram

1

a apresentar u• d•~ampenho auito auperior' 
' ... . 

aoa primeiro• carroa importadoa, apreaantando ·uma potência 
' 

mais elevada am aeu~ •otort1~·· ~ que permitia, aQa - ~utomé - .. 
·" 

" . ... " ' . v1i1 um au1Aent.o de velocid.ade, e aos cami.nhoea maior capa.o:. 

cidade de carg8 • Eataa,por·tanto, eram as exigência• que r.! 

cl.amavam ••tradaa 111ais avançad .. , e foi neaae aapacto que 

a d9cada da quarenta trouxe a aue melhor contribuição com 

o au~~imento da um novo padr;o de estrada, a Via An~hieta. 

Já em 1934 aa eatat!aticas acusavam u• tráfe-

90~•618 veículos por dia em nHÍdia pelo velho ca11inho do 

mar, portanto, três vaza• •aior do que o tráfego m!nimo de 

200 veicu.i.oa diários que justif ic:ia, em condições aconâmi -

caa, o a .;1 pra90 da pavi;nenta;io, ee9undo Carloa Vásquaa, ci-_ 

~ado po~ Orlando Valvarda (1). 

f'oi exatamente a tr•cho ruais crítico da toda a 

malha rodoviária do Eataôo, que •aia reclamava uma estrada 

da alto p~drio: a ligaç;o da ácee metropolitana da grande 

. ( l) 'Jalvarde,\ Orlando• IJida, c.u. - 11 A Rodovia Balwm-Bra 
_ailia 11 f-IBCE, Hio d• Januiro, l~~'· 



são Paulo com o seu principal porto mar ·í tim~ Santos .À via 

Anchieta 1090 veio j untar-•• • Anhanguera, dando início a 

uma nova reJe de estradas de cat•yoria superior, .dentro da 

3ntiga rede, que cwntinuou cresc•ndo e incorporando novaa 

áreas, a9ora jé demons L rando condições de C•J IDpatir com a 

rerrovia com a qual iria progreeaivamente ae ombreando, / 

tendo esta já iniciado sua fa•• de declínio. 

(ata nova rede de estradas, pavimentadas e com 

caracteríaticaa técnica• que por lo1lgo período foi o org~ 

lho ua engenharia braailuira, auryiu, corno acima foi dito, 
.' & 

nos principais trechos da rede ••tati'Lal, naqualea onde a -•· ~ 
intensidade do tráfe\:io Justific 13ua pluna .111.::n~e tal investi-

mente. 

Dessa forma a década d• quarente terminou com , 
u1n saldo de ·1. JSO Km de eatradaa de ·rodagem comuna, sendo 

que desse total, 260 Km de boaa eatrad ~ s asfaltadas. 
,, 
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Oa anos é.Lnquent'á vi•rarn acrescantiar navas ele --
me11tos que iriam acelerar deciaivamen t.. e o transporte rodo­

viário. Logo no início houve Ul'la alt.Jra<a=ão .i.niportanta no 

traçado de estradas. introduzido no plano rodovi~rio de 

1 951: as estradas não mais iriam apruve~tar viaa pÚ-blicaa' 

municipais, portanto atraveaa,ndo áreas ur banas como vinha 

azenduaté ~ntão e que se revelaram inconvenientes à Flui­

dez do tr~fego, senda que este, ~ medida que se tornava 

mais inténso, entrava em atrito com a circulação urbana 

naturalmente mais lenta. 

Em meados da década a exteílaão p8 vimentada não 

chagava a 10~ da rede eatadualJ ja· no f'im de 1~58 na adini -
nistração Jânio ~uadras, tal exteneão aa aproxi111alla 

... , 
dos JO ~ó de toda a reda, sem deixar de ressaltar que esta 
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n~0 parou de crescer ao lonyo do µer l odo. 

Contudo, o elemento que indiretamente tenha in -
du ~i do o cra~c~m•nto da rede foi, sem d~vida~ a impl .1nta -

ção da industria automobilística no Brasil,' ainda mais que 

as principais 111 ontadora• · concentraram-se nas proximid•des' 

da capital paulista. 
, · 

D••sa forma a dacada de cinquenta chagava ao 

fi ni , .com um total de ll.70• K• de estradas, aendo queJ6,.IO% 

pavimentado•, ou seja 4.296 K•. O crescimento ~~dio da re­

de no período roi de aproxi•adannte .407 Km eo ano, port1sn 
~~ · -

to quase o dobro dJS ~cada anterior, ~nquanto que a exten -..•. 
são p~viment~da cresceu praticamente no mesmo r!tmo, ou 

403,6 Km ao ano. 

Aa várias administrações que se sucederam du-

r ante .os anos sessenta cont'ribuiram para que a malha r9do-

viária paulista se astendess• ainda mais. Crescendo a ,,. 
~ 

um 

rltnro de 362 Km por ano de n~va• estradas, ~tingiu o total 

d ~ 15.l2~ Km ao final do período, assim como a extenaio p~ 

vimentada, mantendo um creaci111ento médio de 577 Km por ano, 

che guu a 10.070 Km. 

Ao final de 196) já contávan1oa com metade de . 
toda a extensão da rede estadual pavili1erntada (50, 73%)' em-

bera esta não paras ~ e de aumentar de ano para eno, cGnfor-

ma observamos acima; e doie aaoa depoia apehas, tel parti­

cipação já aubia para 60%. 

Mas não f oi ao•ente do ponto de vista quantita ·-
ti v o que os anos sasaenta f ora111 prof Ícuos s ·ante a do final 

de d~cada, em 1~68, surgiu um novo padrão de estradas, / 
' 

aliáâ um olev~do padrão de eatrada com a inauguração n'a ag 
mi11 i ~, t. ração Sodré d.o primeiro trecho da majestoaa rodovia• · 



do oeste: a rodovia Castelo ~rance, cujo objetivo final 

é atingir as barrancas do rio Paraná, em Porto Epitácio. 

Nos anos setenta, levando-se em conta apenas 

dados atá 1978, ano mais recante que c unseguimos junto ao 

setor da Eatat!stica do D.E.R., o ritmo diminuiu um pouco 

poi·e111 sem deixar da crescer. Assi'm é que nos oi to anos 

considerados a rede rodovi~ria estadual t~ve em m~dia um 

acr~scimo anual de 328 Km enquanto que a extena~o pavime~ 

tada ~xperimentou um aumento médio por ano da 555 Km; co-
, • P. ' 1 

mo podemos observar, as duas medias, J. oram inferiores a d,! 

cada anterior, ambor;~,~a• m~dias nã~ sejam definitivas. 

Como continua prevalecendo o crescimento da 

e~tensão pavimentada s~bra o creacirnünto da reda rodovi~-.. . 
ria estadual, ~a duas curva• ~estao ~e aproximando cada 

. -
vez maia; desa~ forma em 1975 a extensão da aatradaa pa-

wimbntadaa atingiu a 70% d_a .. exten.ão total da rôdoviaa •.! 

teduais; sendo que em 1978 tal participação chagou a 80 % · 

de rodovias pavimentadas sobre o total do Estado. Aliás, 

1977 assinala um recorda de eatradas pavi.rui;;ntadaa am um 

Único ano: 1372 Km. 

.. A prosseyuir tal tend~nciJ, ~ de se esperar • 

Para os próximos anos a pavimentação completa da toda a 

: ede rodovi~ria estadual. 
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O TRANSPORTE RODOYIÃR.IO 



R1d1 f stadual 

... 
.Extensao total 

(Km) 

Implantada n~ ano 
(Km). 

Rede Estadual pavimentada 

"" Extensao total 
{Km) 

Pavimentada no ano 
{Km) 

lVULU~AO DA . REDE 
1955 -

1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 

ô9ã·o 9207 9·911 lõm 10975 11704 12155 12563 12917 

~8J 227 764 584 420 729 4jl 406 )54 

834 11J4 1839 3040 3659 4296 5254 6145 6554 

il9 300 705 lLOl 619 6J7 968 881 

Porcentagem asfaltada da rede 9,28 12,31 lo,44 Zõ,cO 34,60 '36,70 43,30 43,91 50,73 
- . . .. 

~tlTlt~Rtl · tST'ADUAL 
197 

. 196 1965 1966 1967 l96u 1969 1970 1972 1)7} 1974 1975 1976 1977 1978 

1)4j 13645 13954 14082 1451J 14946 15326 15782 15,949 16120 16342 lb5"91 17118 lb266 

51 213 306 128 431 43) 380 143 167 171 222 249 527 1148 . 

754 &10·1 8667 9058 t267 96QA 10070 10405 10615 10850 11•51 12130 13502 1•666 

• 

99 656 4ó6 J91 209 397 
• 406 ltiO 210 235 601 679 137~ 1164 

56,11'60 908 62,11 66,l2 63,85 66,65 65,70 65,92 66.,55 67,JO 70,07 73,11 78,87 B0,29 
• 
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o trnsporte rodovi~rio 8dquiriu uma efetiva~ 
.... 

m2 iorid~de a partir da produçao em e scala industrial em 

. 
Apaaar da axiatir 81 gu••• •ont8doe~ inata -

1.: . 

leda• no Sreeil, foi a partir ~ 19~7 que teve início •• 

%•tivamen:e entra nóa • f~ebriceçeo d• ~eículo• automot~ 

res. -L ba• vard.9•a que a participação de co•P...ntea im­

portado• are alta, ma• oa 4iveraoa grupo• ••praaariei1' 

quu aqui •• inata.lera• aaau.ir.eii o compromiaao • auMn . "" -• 
taram proc;.reasivam.-,;(t a participaçlo de peça• necionaia 

•m subatitu~ção àa import~ .. , na medida a111 que o Par­

que induatrial já exiatante lfi rüvalaas• apto a aba1te -

c•x: aa linha• de montagana. 

Já no ano tia 1957 a p1·odução global •• waícu 
. 

loa aproxi~ou-ea da 40.0~~~uni...,_a, aooraaaeiO.~ee a . . ' - , 
produçeo de c.minhÕaa • utilites.i.oa • ulla pequena parti-"' 

cipação âa Ônibu1. No ano ••guint• nossa proeução ultra­

p•asou a marca .âa 50.000 unid8 4ea, aind• co• •••teque P.1 

ra ua caa1inhÕea • ut.ilit.-'rioa porém surgia 1Aodeat.a••nte' 

um novo paraonegam 4u• paaaaria co111 o tempo a ter parti­

cip~ção ca•• vaz 11aia •xpr•••iva: o tautomÓv•l. 

Em 1~5~ tiv~moa u• . cr~acim~nto not~val da 

perticipaç~o doa utilit~rioa,a~guido d~a ceminh~a•; a 

p8rcicipação doa .auton1Óve11 cot11eçou a ter augu• aignifi­

c1do ·amqu•nt.o que a produção •• Ôru. u us · nãu foi 11uito ax­

pra~siva. l~eaae ano noaaa prottuçio total apro>eill'lou- ae 

baatt!_lta da marca de 100.000 un44ffd•a, ape:in•• tria anoa .""' . -. 

após o inÍcio ' dó nooo aetor in4ustrial. Era•••• eapa -

rar que tão orilhant~ auceaao continuasse nua anos eegu~ 

t111a. 



D• fato a proauçio '9loüal continou creacendo 

até l9ó2, porém a marca ._ 200.000 u1udaà•• aó foi ul­

trapaaaede •m 1966, ou ••j• HM anca apÓ• • "arca doa 

lOO ü .000 veÍculoa. Na verdede, nes~• perío•a a produção• 

. de automóvaia nunca ;arou• aV..ntar de ano pel'a ano, 

assumin-.o 11aamo a li••rança entre as âemaia categoria•' 

de ve!culoa por~m a participaçio dos ut i lit~rioa, que 

vinha craacendo • atingiu u• .e.imo em 1962,começou a 

decair, o meamo ocorrendo e .. • . ~ategoria doa c .. inhÕea, 

-"" . . o que r _eaultou nu••._a~•bra no •Ít 111 0 \.de creaci•nto glo-... 
btl em l9úl • daí a pro4ução eetacia11ou até 1965 • eó 

voltou a retomar a escal-4e •• 1966 • 1968. Daí •• dian -
te a cr•aci11kint.o tarr~•·•• .C•l ... ado, aum•ntando apro:ifi­

madamente J00.000 unid-• •• •no para outro, ••ndo d• 

l -:nJ ·• 1974, portanto apóa a ••touro da cri•• do P•tró-.. .. 
;. .. . ... · 

leo a p_rodução aalt.a d• poucd •eia de 700 .til 

900 mil unideG••· 

pare 

Na verdade tal feto •• deu em virtude de 

alguns fator•• importa_nt.eas em pri111t;iro lug•r. a cri•• • 

do pwtrÓleo eurg~u no final 4• 1J1j, portanto •u•• con­

eequ&nciaa aó começiilram a H f •z•r sentir dur.nte o ano 

de 1 ~ 74; era eayundo lugar o c-onaumidor ainda vivi• o 

e l i rr.a de euforia dos ano• ; anteriores, sendo pratica mui 

tu comum n•s classas -mai• f •vorecidaa a adoção do "car-
.,.. 

ro do ano", diindo o carro .. velho" co 1110 pt1r te do pagam•.!!. 

to. Outra prática muito ditun•i .. era a ado ção do •a1~ 

gundo carro da família•, prátice habilme11ta ex.plar•da 
. J 

pela publicid~e. Por outro lado, contriouiu para o ·ra-

tardamifnto de tomada da cunacienci~ do público a adocão 
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de polÍtic• de !_~~a.Ídio ao p•t~Óleo. por parte do governo; 

çom isao o ccu111u111idor t'oi poupado_ do violento imp8 cto doa 

novoa preços do petróleo • derivadua, não sentindo em to­

oa sua extenãão a gravid_.. tto p·rool•m••· 

O mercado 1ó foi seegir em l:n5, quendo po9e-

48 

n101 obaervar usna mudança bru•c• do t:.otal r1;;ferente ao 

eno: é verd••• que a produçio fai auperior ao ano ante -

rior, poréin eea o axtr•orahnerio r.Íta.10 ;;;ue vinha 111antenda. 

Pela primeira vez, dead• • i•plentação da indústria auto-
.... 

mob .d.istica ljnc.ra nós, a categoria ;ftdf~r1:1nt• ao• ·automá -
~~ - \ . 

v•is não aó não . acusou ·t\enhu11 au•ento em relação ao •no 

~nterior como, fato in~dito, aofreu urna 11yaira reduçio. 

Port•nto, doia enoa após a ecluaão da crise 

ener'..iwtica provocada paloa ?aÍ••• produtores da OPEP, o 

m~rcado reagiu, procurando .. .-.quar a uma nova e du• 

ríl 1·c. al idade. 

A seguir passare11os m truler das empresas 

transportadorao de cargas, uma vez serem estas as meno­

rGs unidades operacionais que atuam. no setor, exclui'nd,2 

$0 na turalmen.te o ca:creteiro autônomo, que embor~---~endo 

a pcrnoe de seu caminhão, não satiufo:z tis condiçães m!n!, 

mas c;ue configuram uma entidade empresarial. 
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) 9 1 - EMPRESAS TRANSPORTADORAS 

O transporta rodoviário é um setor da economia ª.! 

plamente aberto à participação não só da pequ9';l~ e média ª.!! 

presa, como até ao ntval ind'ividual. 
. - . Sa por um lado a . benefico em termos da participa-

ção da pequenos ~mpresárioa, por outro lado, se atentarmos/ 

para a afici~ncia e economia do sistema em termos globais,~ 
l .... . '· \ -. 

tal pulverização do setor contrlb!Je . para tornar 9inda mais/ 
.,w> ~ 

onerosa .u.ma·inodalidada..de transporte cojo custo operacional 
, . 
a n~rma~merite o mais elevado dentre os sistemas de transpor 

'r 

tos terrestrFs. 

Temos que fazer. de inÍci-0 uma distinção fundamen­

tal entte as empresas transportadoras: as transportadoras ._ 

de passageiros e as tran•p4irt1doras de carga. 
. . . .. .. -

Dentre as duas modalidades optamos palas empresas 

trnnsportadoras da carga como objeto do nosso interesse em 

.virlude da aer esta modalidade e- que mais problemas enfren­

ta nH circulaç;o atrav~s da reda de entradas, as§~m como / 

-tum~em e a que mais cria problemas para essa mesma rede. 

A prop6sita, · a estrada~ dimensionada principal-/ 

mente em funç;o do caminhão, uma vez que por onde ~la passa, 

pessarão todos os demais tipos de veículos. 

~ o caminh;o que exige o máximo da estrada. Via -
dutos, túneis a pontes são proj•tados tendo em vista princ,! 

'pHlmente o caminhão, já que norulmento é um veículo maior/ 

'do que o Ônibus e o automóvel• a>eiglindo uma pavimentação -1 
·~ 

;meiu resistente ao seu paao. l'•91>as aE mais suaves possÍvals, 
·:~ 

eltura conveniente em túneis e viadutos. 
; . 
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CARACTERÍSTICAS a 

O setor englobe as empresas organizedea sob qual­

quer forme societária previ•t• eim lei, que tenha como obje - , tiva principal a presteçao de serviço de transporta rodovi.!, 

io de carga a terceiros, ••diante remuneração, •• veículos 

próprios ou arretados a através de operação comercial da f! 
liais, agências, instalações ou terminais. t. - , ase a o car.!. 

ter essencial da uma .,.apresa de trenSf>ortes atribuído pelo/ 

Minist~rio dos Transportas (1). 

Conforma Já obsarva•oa no início do trabalho, o u -
,,,iv•,rso da nossa amostraga• corre·sponda a pratica1R&nte dez 

~or cento do total de ampreaaa existentes no Estado de são 

oulo, que ascenda a 899 transportadoras, nu •aia pracisa-1 

$ent.o noventa empresas cuja rtllação nominal dncontra-sa l)D 

rinDl desta {tem. 

(k) "Sinopsa do Transporte Rodovi.rio de Carga" --., 

DNER, Rio da Janeiro, 1976. 
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A EXPANSXO DAS EMPRESAS 

Se tormos fazer u .. av•liação do daaanpenho da eco -
nomia breeilelr• através da utilização do seu equJpamento da 

trensporte rodoviário, seremos l•vedos a concluir que dava / 

•atar em franca evolução pais pr•ticamente ~odas aa empresas 

pesquisadas declararam esta• •• expansão, o que pressupõe !! 

•• utilização intensa da trota .. latente. 

De carta forma diversos fat•res contribua• para o 

aumento da atividades das •mprasas exintentas, que vai desdl 

~ cruscimento da demanda at~ a eatrul~qia pol!tica oficial/ 

traçada para os diversos siata••• de transportes existentes 

onda este fator ocupa se• dúvida um peso específico conside -
tévol, induzindo outros fatores indopendonf.es, particular-/.. 

ment~ de natureza privada{!),.• favorecer a 9xpan~âo rodo-

viéria. 

Dentre aa fatore• independentes que tê• contribui 

favoravelmente podemaa de•t•cer e au11&nto da da•ande, i.! 

SD citado pela geandtl maioria daa pesavas entravlatadas qu1 

no mornan to da consulta respondia• pela empresa 1 ou seja., um 

total de 82, 35% .dos casos. 

At8 certo ponto, o fator acima citado seria parcJpl 

ment~ responsável pelo pequeno número de respostas com rela­

ção ~ alternativa racionallz•ção1 apenas 11,76% citados pe-

- # los untravistadoa; nao deisa de hever uma certa logica pois 

, - -quando uma empresa esta em axpanaao, as preocu;açoas em ra-

cion~lizar sues atividades, a que implicaria num estudo mais 

<1'.prorundedo do desempenho operacional da empresa, tende a 

(i) Lin8 1 Raquel Caldas --- •tidades Gasolinas• 



•er negligenciados. 

Quanto à alternativa a éreaa novas incor.poradas / 

pela empresa ao seu espaço de atuaçãp, foi responsável por 

apenas 5,88% das respostas, o que refalaria um certo acomo­

damento, tendo em vista a solicitlição ccescente des áreas / 

já ~ervidas por elas. 

Um fator que indiretamente vem favorecer es am•>r• -
sa!; lJe transporta rodoviário de carga é o bai>ea participa-/ 

ç;o dr~ demais sistemas de transportes, no caso a ferrovia, 

uma vez que a navegação, tanta a de.~t.Jotagem com!! a fluvi­

al, tem uma participeç~o praticaMante simb6lica e am iraas 

muita restritas. 

A uma questão sobre a situação de concorrência / 

com ~ s ferrovias, foram oferecidas quatro alternetivasa in -
t·ensa, moderada, fraca e ina>eistente; metade dos entrevis• 

ta~os, ou 57,77~, r~spondar•• ~u• a concorrência el'e ina-/ 

xistunte, o que de certa forma atesta mais uma vez o pleno 

~;ecurd<.'ltio a que foi relegado o transporte· terrestre mais 

ri cnn'1mico que o homom pode dispor no momento; a el terna ti-

va suguinte mais mencionada, ou 22,22~, classificou a con­

corr~ncia como fraca, sendo que s6 13,33% classificaram e~ -
mo modorada e em Último a alternativa intensa, com 6,66% / 

apenas. 

Situação totalmente oposta revelou a questão so­

bre a cohcorrincia entra as pr6prias empresas rodoui~rias, 

para a qual tambe~ ·foram ofarecides as mesmas altarnativas1 

desta vez 66,66% dos entrevistados classificaram a concorê!l 

eia de J.ntansa, o que de carta forma acentua um pouco que l!. 
-- ' _,. . . ma d~s limitaçoes a expansao da •mpresa rodoviaria e a atu.!. 



53 

ç5o das outras empresas rodoviárias. A alternativa seguin -
te, moderada, tambem teva u•a participação significativa com 

30,00fo sendo notável que as duaa Últimas alternativas, fra­

ca o inexistente, sequer tenham contribuido com alguma par­

ticipação importtante para o total das respostaa. 

Apesar de todas as empresas se beneficiarem de u­

ma demanda sempre crescente, ia90 não significa que eles -

não tenham problemas, que aliás, são bem variados. Com 

relaç~o ao meio f!sic~ para nossa surpresa~ as queixes se 
.. 

resumem as dificuldades oferecidas por estradas de terra 6m 

éçoca!; de chu•as, mas, felizmente, na maioria das vezes sio 

pequenos trechos de acesso a determinadas localidadas, por­

tanto de intoresse muito limitado. 

Um problema levantado pel~.maioria das empresas re -.. -f'ere-sa a baixa qualidade da mao-dr.-obr~ iniciante e a no-/ 

'Jli r; rmcia dos experientes. No U!'•pec to oconôntic~finance.!, 

o, ~ dificuldade est~ no alto cuslu tios ve!culoa, o que •­

t~rrota uma dependência muito grande com relação aos banco~ 

Um agravante sério surgio qunndo o governa, na -/ 

sua política de conbate ~ inflaçio, começou a forçer a res­

triç~o do cr~dito, resultando numa diminuiç~o do capital de 

giro em todos os setores privados, sondo particularmente a­

fetud~s as ampresas revendedorasa estas, para se desafoga-/ 

rom um pouco, passaram a trabalhar com estoques muito redu-

zidos, forçando as transportadores a entregarem as encomen­

das com mais frequ~ncia a fi• de renovarem seus estoques. 
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A;' fim de termos uma idéia aproximada do porte das 

empresas rodoviárias optamos por três indicadores que nos / 

par1)c 1ram válidos para esse objetivo: o montante do capital 

docial que dá cobertura às atividades da empresa, a amplit~ 

de da frota de veículos atrav~a da quul dese•panha suas opa -- , ~ / raçoes e o numero de funcionarioq4permanentes que a elas -

pre~tam seus serviço~. 

Sobre o capital social contamos com informaç~es / 

de oitenta e oito empresas das novonta consultadas, faltan• 

do portante, duas respostas e~ virtude do desconhecimentos 

das pessoas entrevistadas quanto a este dado. 

Feita a somat6ria do capital das oitenta a oito/ 

empresas pelo computador, resultou um total geral de • • • • • • 
Cr$ 908.445,000,00, o que nos fornece um capital social -/ 

m~dio de Cri l0.32J.2lO,OO por empresa. 
- . , 

Em relaçao a media acima encontrada verificamos 

que a penas dezasseis ampresa)J encontram-se acima desse va­

lor teórico, estanda as restantes, ou soja, setenta a duas 

empresas abaixo dessa m~dia. 

A amplitude dos dados variou entre os valores ex­

tremos de Cri 40.000,00 pa~a o limite inferior, at~ a ••••• 

CrS 278.000.000,00 para o limita superior. 

O cálculo da dispersão dos valores em relação à 

m~dia resultou num desvio padr;o do Cr$ 33.757.510,00 e / 

que correspon~e a um afastamento muito acentuado apresen­

tud~ pelo setor empresarial em queat~o. 



Em relação ao capital médio, o setor de transporte 

é formado por um grande numero de pequenas empresas cujo ca­

pital social, por ser e~tremamente reduzido, forçosamente •/ 

n;o oPeraca condiç~es para um dese•penho mais livre, acarre­

tando provavelmente uma grande dàpondência em relação aos e~ 

tabolacimentos de crédito. 
. # 

O grupo intermediaria . de empresas,- cujo capital g! 
, , . ~ 

ra em torno da media teorice, ja dispos da um capital social 

que, se não á ideal, pelo menos . qferace as condições mínimas 

de auto-sustantação,.a:-QUe• para ai~~ndiçÕas ~r;sileiras, é 

bem satisratÓrio. 

r1nalmente, o reduzido grupo de gran~es empresas,/ 

cujo capital social se situa bem ~~ime da média, dispõe de 
. 

recursos que lhes permita um elevado grau de independência, 

o que.lhes permite elevar constantel'l•nte a qualide~~ dos -7 
serviços prestados. 

Quanto ao número de va!culos, verificamos que exil -
ta uma certa correopondência entre o tamanho da frota e o -/ 

mo~tante do capital social, para ao gr .. ndcs empresas somente, 

enqu ;:rn t.o que us médias e Raquenas empresas apreserftam um~ ·/ 

cerlu "disparidade, o que certamente ~ explicado pela possibi -
lidc;da de muitas delas investiré111 em -material rodante de pr!. 

fcr~ncia a d~ixando sede, instelaç~eo, etc. para um segundo-

plano, enquanto que outras procuram manter uma certa propor­

cionalidade dos investimentos •• ·todoo, ou na maioria dos -/ 

2ntores importantes de uma ••preee rilzoavelmente equipada. 
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IJ~ ESPAÇO 0( RCLAÇAO DAS EMPRESAS 
;r ".·!i 

Como seria de se esperar, tod~s as reglÕ~s do es-
' ... 

tado sao cobertas pelas empresas levantadas, assim como os 

estados lim!troras e mesmo áreas taeis afastadas. 

O levantamento foi feito por cidades servidad pa­

las empresas e o resultado co•putado pera a região adminis-
. .. 

trati~e sob a qual a referida cided•.-stá jurisdiclonada, / 
• 

isso para afeito da comparação regional. 

Conforme o prevista, coneta9amoo uma grande inten-
... ... 

aidade de intercembio interno _ na reg~ao. metropolitade da -
, 

~rande São Paulo. A seguir trate~as do intercâmbio com as 

~emais regiões do Estado. 

As regiões ~ais frequ.ntemonto citad2'i& fo;êm, pala 

trdorn, us de Campinas, Ribeirio Prato e Sorocaba, havendo um 

tido predomínio de Campinas sobr• as outras duas, sendo no -
ével n fato da estar a região da Sorocaba num nível de soli -
ltaçê 1> ruase equivalente a Ribeirão Preto (1). 

Num terceiro níva~ aurgi~em as regiões de Santos,/ 

;o Jo ~ ~ dos Campos, s;o Jas~ do Rio Preto, Araçetuba e Pre­

•idcnta Prudente, com as quais as empres~s mentêm um serviço _ 

tegular da relativa intensidade. .l de se admirar que tan-

185 e 130 distantes reg!Õaa eatejea em um nível da solicita-
... 
uo equivalente. 

Por fim, formando u• quarto grupo de regiões, vem 

G de Onuru e Marília~ 

Quanto ao intercâmbio .. ntido com os demais esta-
• 

l) A nosso ver a industrialização de Sorocaba paae •uito 
nessa importância! _ 
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dos, convem ressaltar e intenaifede das relações com o vi.:/· 

zinho Paraná, sobressaindo-se •obre os outros. A seguir 

o Rio de Janeiro, ligeiramenta·acirna de Minas Gerais e Mat.E, 

'G ro~~so do Sul num nível equivalento a oa te Último. íinal -
rnen tr Sa··. nta Catarina e Rio Grande do Sul surgell com um in­

terc~mblo expressimo sobra as dpmais unidadas restantes da 

fedi: ração. 



RELAÇiO DAS lfllllES'" PESQUISADAS 

JDAL~ fRAN~PORTES LTDA 

~RANSP. LTOA 
' , 
O E PAPE' INI LTDA 
i • 

OE CARGAS ELDORADO LTDA 

~ TRA~S~ORTES LTOA 

·•L TRAl'~'3P. SAi14SEY LTDA 

D ~LTRA-RAPIDO TRANSP. LTDA 

Ei·.PRES. BRAS. DE ENTREGAS RÃP.LT 
-

DE ~TRA~SP. SIN LTDA 

OE r RA.~SP. t-iARAJÓ LTDA 

OE TRA.SP. TRANSFORGXO LTOA 

J 1'CHEi\.,Q LTDA 

J C."TARTNE1'4SE TRANSP.LTDll--

1 ELETRt NICA LTDA-

1 HO~ 1 lONTE L TDA 

JA UAL I l TOA . 
PO~TO rERREIRA LTOA 

STA.MARTA TRA~SP.LTDA 

s~o CÃt1LUS LTOA 

TR.11'tSf-.,'\tfAUS LTDA 
,. 

~S TR.q1·.SPORTES LTOA 

Ç~O 0[ JRANSP. GOUUEA LTDA 

.SCHULTL S/A TRANS.ROD. 

~CIA S/A DESPACHOS 

~A1~S. SUL L TOA 

IARAÇA f L TOA 

HEH-PR~ISE LTDA 

'1ARIO !.TOA 

1 TRA1145rj. i<uDOU. 

, TRAhlSP. LIDA 

DO 1~Udl LTDA 

A GAÃO- ·JARA LTOA 

RODO~lARIO TORK LTOA 

ROOO~IARIA TRANS•ESTACAS LTOA · 

HuOOUIARIO SERGAHI LTOA 

HOOOVIARIO BRASIL C&NTRAL LTDA 

HOOOUIARIO 2 OE ·lllLHO LTOA 

ROOOVIARIO JARAGtJA LTOA 

~OOOVIARIO MECHELOll LTDA 

ROOOVIARIO llOVACAP LTDA 

~DOOU 1AR1 O WALCAR l TOA . 

ROJA TRANSPORTES LTOA . 
SE~CORA E HILISSIM. TRA~S. LTDA 

SERVIÇO ROIOrERROV.SERPEL LTDA 

TAG· TRANSPORTES GERAIS LTDA 

T~HCLA - TRANSP. · CA~GAS LTOA 
. 

TORA TRA1~S.It4DUSTRIAIS LTOA 

TRA~SPOHT. BERNARDINO LTDA~ , ,,,:··· . 
T°kN&·LAPENDA "f RANIP. LTDÀ 

TRANSPAPI LTDA 

TRA~SPE.iCA S/A 

TRA~SP. ALCGRETEISC LTDA 

TRANSP •. At .. AMSAI LTDA 

TRANSP. AVE BRA~CA LTOA 

TRANSP. DOf'1 SUL 

TRAi .. SP. CAMPOS LTDA 

.. 

TRAl~SP. CHUZ DE MALTA LTDA 

TRA.wSP. E ENTREGADORA 007 LTDA 

TRA&\iSP. ELO HODOVIARIO 

TRA~SP. EVARISTO LTOA 

TRAIVSP. GUARIBA 

TfiA.wSP. :tof'iERO LTDA 

THANSP. IBEDIATA LTDA 

TRA1~SP. OAHU 



~SP.KAN-KAN LTOA 
?" ~ ' 

. 'I 
1\ ':·:P. LACERDA LTDA 

i~S? • l ISTAP'IAR LTDA 
. . 

lNSP. "•AT ~ GRANDE LTDA 
' 

~NSP. IVUVA ERA S/A 
~ 

1 ~5p, OBJETIVO LTOA 

~ ··JSP. 800 LTDA 
~ 

pAS~. OL·Ir-'.PICO LIIA 
r .·. 
~ i~SP. Pt:SADOS CITRAMA LTDA 
r ·'· 

l1vS ~ . 
' 

HAPIDO MAURA LTDA 
t 

tNSP. HAPIOO PAULISTA 'SfA .. __ 

lNSP. kUOOV. ITAPICUHU LTDA 

TRAHSP. HüOOU. PARECIS LTDA 

TRANSP. HUDOV. ~ARVEL LTOA 

·TAAUSP. 4 RODAS LTDA 

TRANSP. kOTA LTOA 

TRANSP. s. VIANA LtOA 

TRANSP. \ll1\JE:ZA LTDA 

TMANSP. VIRACuPOS LTDA 

THA~SP. ~OLTA RtOONDA S/A 

TRAt\ISP. ZC:1~CAR LTDA 

T~~~VAL t:NTRECA R~PIDA LTOA 

VISTU\TttAHSPORTC~LTDA 
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WAlPIN. SERVIÇuS E REPRES. LTDA 



3.1.l • O VEfCULO 

Trataremos neste !tom de outro aspecto impor-

t a nto para o dimensionamento des empresas : a amplitude da 
~ 

frota que emprega em suas a tiv ida rio ~; , sendo eil~e outro in-

dic J dor essencial. 

sedas 

A aoin• daa f ro, .. d• toda• as a11praaaa peaqu! 

revelou-nos um nU9erO ô• 3.377 veículoa, o que 

corresponde • uma media de )li,J'/ veículos por empr••·•· E:vi -, .. . ,«. 

dentemente,. •s•• valor media eer~s_epanas como uaa espécie 
. ' 
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,..._w... . -. ~ .,. ' ' 
de linha de111arcatoria .. ~• refel'&ncia am re.laçao a qual pod.t. 

mos comtaarar aa frota·• tlaa divel'sas erilpreaaa. 

Em ralação • . •ttdia acima r1:1ferida, constata -

111,,s que. •p•naa 21 ampr••a• aprea&Qtam frotas co11 um número 

de ve!culoa auperior a ala, enquanto que aa da .. ia, ou 11 

empreaee; a ·1r ...... .,aeio•'4a~~t.0y ancantr~•• aQ.aixo de~ 
. . . .. - ,. ' 

la, a ando que duaa empr.._ nio dispÕ•n de um único ve!c:u:to 

sequer. 

A. •mplitude 'ot.el •• •"aatrag•• ra\lelau-noa 

valore• extremo• eaa f ro, .. fa~ ... de um até 540 veículo• , 

0 que evidencia a diaµrariaaó• 41Pr<:>~arnt•• entre aa diuer -
' 

••s frota•. Em relação à Ndiet, os desvios extre111oa foram' 

de 3't,J7 neyativoa para einpr••a• com um veículo apsnas ' 
at~ o d11vio m~xim~ positivo da 50l,G3. 

Coiwalft esclarecer- que cansideramoa oa da­

do• referentes às frotaa, para efe.A.to de cálculo da n;edia, 

de ..:iü empreaaa, uma vez que auaa e wprosas não dispõem de 

veiculo• pr6prios, apurando co~ caminh~es de terceiros. 

A fim de verif ioar1ntJa a diati·ibuição doa 'va-

101e ::; 5 encont.rar111us .o af aatasneoto quadrático médio, uti­

.lizü1i10-• •0S do auxilio da u111 cotAputador de pe,queno porta ' 

da 1 uculd~d• onda t ralla1haA1oa, ttrndo u mesmo a ido progra-



mado para aplicar a f6r~ulaa 

ond~ o d•svio padrão (OP) é igual à raiz quadreda da ao11i 

tÓria (r) doa quadrado• doa •••vius (di), dividido pelo ' 

nÚma r CJ da file 1.1E:l)toa válido• conaideradoa ( n), que no caso 

f oi d-e 8U empreaaa (l). 
, 

Uma vaz pre>eaHado oa valor1ia, o computador,- · 

revalou-noa uma diatribuição doe dadas de f rotaa àas e~ -

p1·•sas, reaultando nuru daavio padrão dd úú,04, o que da-

- t mu11stra uma diapersau pouco acentuada. 

A· cl~~sific•ção doa v~.Ícul CJ s a&g;.môo a cap.1, 

cid ade de car~a ~til foi f eita d• aco r do coru oa cr~t~ 
'-

1· i os do L>epartai .• to:lltO ;~acional de t. st.radas de f<odagera(2), 

que pa•••~o• a reprodu~irs 

l) c~m to, C. M. da t'\ lu1eiàa - "E:etat.Ística" 
~ epar Ed., - Hic de Janeiro , S/data 

( ~ ) "~1nopae do trdnsport• Hodovi : ri o da ~argaa" 
N.T. - O.~.E.H., Rio dti Janb iro, l~tb. 
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L t; V CS 
~ "' _, / 

~~: é=io s 3 12 6 2 5 
Semi-pes. ., 12 2 5 12 18 12 7 2 5 2 ... 
Pesados 16 2 8 
Super pes. 12 26 

Leves 12 2 
Vi édios 4 2 3 1 
e: • 
~emi-pes. 25 3 6 4 8 4 4 20 
Pesados 5 2 4 1 , 24 18 
Super Pas . 

Leves 6 6 t 

i·; édias 9 15 
Si r.1 i-pe s . 8 4 14 8 25 3 25 25 4 26 4 
;: e s2 dos 62 27 5 5 78 135 1 
Super pes . 54 7 
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Fonte: Informações das Empresas 

- 1979 -
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6 25 
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Va!culus l•v•••••••• ~té 4 T 

~~di6•· ··••••••••••• de 4,l a O T 

~emi-pesadoa •••••••• de u,l a l~ T 

P~aadua ••••••••••••• de l~,l a 211 

Supar-paaadoa ••••••• aci ... a de 27 T 

A~licando a r~f•rida clas~i1icaçao, obtiva- · 

m..; s .... a aa9uintea reaultadoaa 

\laÍculos 11vaa •••••• 50 2,16 ~ 

Mwuioa ••••••••••••• JJ4 14,47 

Semi-pesaôoa •••••• 1.04J 44,32 

P1aadoa •••••••••••• '/87 34,09 

Super-peaadoa •••••• 114 4,~J 

Total . i. J2ij 99. 97-

Con.o podemos uarif ioar, a maior parte · doa 

veÍC lJ lus ~ncontra-ae na faixa clasaif icada da semi-paaa -
d~a, co m l.O•J caminh~•• ou ••,lZ~ do total; esta cate­

goria d• veículo• é empreyade prin.cipa.i mante em viagena 

a 11.edia • lung 8 diat~ncia. O pr ... mÍnio desta categoria 

difere em rwl•çao ao•· maa1MJa critérios ap l ic.doa para 

toda a frota braaileira de ca•inna.a, onda a categoria' 

domin~nta 8 r~preasntada peloe ve,culus clasai f icedoa ' 

cai;,~ w~dloa, com 46, 5 ~ do te,al necional. 



, 
A cate".:.loria que v .. J.ogo a seguir, a dos ve,:. 

culus .pusedoa, com 787 unidade• ou 34,0~~ do total, ~u• 

,brange 01 caminho~&• tratoree ~· carretas, aão utiliza-

dos nrincipalm~nte para longoa percursos. 

01 v•Ículoa •~dioa, que predomina• no ~mbito 

nacional, aqui surgem e• t•rcuiro lugar co• JJ• unidade•' 

ou 14,41~ das amptaaaa. 

Há uma categorie d9 veíc •Jlua que não -•r11ce 

repr~•entada em inÚaaraa 941iPnMI .. , o~ cha~adoa tli8 va!cu -
! • 

loa de apoio • aervj..c;oa au>eilietia, cuja in1port.ncia 
~~ ~ . , 

'º 
•• 1:.orna Juat.ificával ~1• que • er.1prea1 atinge u• .. cer-

to porte. 

L nasaa ca~•~arie que cla&aif ic .. oa u• total 
J"' 

de l.049 veículo~. corre•ponden41o a Jl,06fo da aomatÓria • 

das fret.aa, o qua não âeixe de ••r uma participação rsa -

pe.u.áv•l apaaar dos 6a, 9~* c9rt•spond•ntas 'ºª .. v'Ículos 

de carga •. ~ou.o já' ousarwaaoa eQima, ~ssa cat•goria 

diapÕem d• um Único vaiculo de epoio. 

-nao 
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Exiate u•a iaarc4tflt• tand~ncia no aantido d• 

•• padronizar a frota de veículo• pelas empra$ .. transpo!. 

teuoraa, •••im • qua 72 •"'PI' ... , correspondendo • ao~ da 

total pe1quiaado, opera• com epenas uma merca de ve!c\ulcf 

outra• treze ampr•••• ( ou 14,44fa) operam com duas •arcaa 

1 apanaa duas com trêa marcaa1 três umprea .. nada inform~ 

ra111 aoi.Jr• e•• Ítem. 



E11preau Porcllntage11 

Com l •a•c• • 12 uo,oo 
2 • - ll 14,44 

l • - 2 2,22 

- ' 3,33 

Total 9G 99,99~ 

Com a pa dronizaçêo. ~d• frota ha uma aérie de 

... 
duzido de peçaa, o qua · reaulta .. menor capital i•obiliz1 

tamonto da mio-da-obra, aendo que oa m•c~nicoa t•• a poa­

. aio. lidad~ de •• s~p•cializar•• e.ida vez ~aia. Contueo, é 
' 

também qua 8~ção por uma Única 111arca não per-

niita que se 
- •. •• ,11: .· 

uauf rua' doa ll.né·f ~éiõà decorrent. .. da , livre • 

conco~rên_~ia cmtra as vári .. ineyatr.:Las automobilisticaal 

t"ic41ndo-sa na dependência de ~ Única r"ornecedora. 

Marca• Empreeas PorcentaQem 

H. danz ,, ......... 72,22 

Scania 16 ••••••••• 17,77 

F N M 4 ••••••••• 4,44 

G. Viotora l ••.....•. l,ll 

Ford l ••....... 1,11 

' .......... J,)J 

Total 90 99,98 
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A grande aeio~ie •• ei11preaaa trneatJortada -

ra& ( 72, 22·~) pr•f era• a,•ral' oom veículo• Her·ced•~ B e[lz_, 

en~uanto que oa veículo• Scin1e ta.nbéRl aur~e111 co• uma 

axpraaaiva participação •• 17, ·n )ú; .• aiiyuiar t.Noa uina 

participação oa •·••~ ôo• veículus da marca r.w.H para f! 
nelmwnt• ul\a 11odaata part.icipa;io em i9uald_.aa d~ conâi • 

çÕe• da• ~are•• Chavrola' • r otd COlll l, llfo e.e. u ... 
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Kota~o• naa pri~•~saa coloca~Õea uaa pr1fa • 
. 

rincia par veículo• d• ol'i~• eliropéia~cujaa montadora• ' 
.. ... 

já começaram operando lançendo fl... marcado brasileiro apa-
._w:· ~ 

nas veículo• com lilot,-,,ra• di•H~ , enquanto que a• montado-

ras da origem nort.e-aMricana aó tardiamente começaram a 

lançar veículos à diüHl no •lircado, ancontrando portando 

uma certa prefErância já f ir ..... 

Em raapoat~ a noeae indayação aoüra a diatân -
eia aproximada percorrida pol' U9l caminhão no período da 

um ano, a ate' ampreaaa não ao IJGel'ant nada info_r~.•r, 1enda 

que noa bt••amoa nas inf or .. çio das empraaaa rHtantea , 

ou s~ja, ij) delaa. A part&r daa diversa• diatâ?Ci•• obti -

daa, chagamo• a um parcurao •edio da ~2.o06 quilômetro• ' 

anu'1ia, o que julgamo• u-a •tÍdie i·•lat.ivamenta modaata co -
mo daaampanho, maamo excluindo-•• dos dia• noraiaia de in.! 

tividad1 doa va!culoa. 

Sa~undo infor~aç~•• do O~EH (l), a valocid~ 

da coru•rcial doa ve.Ículoa de empresas IÍ da 34 Ksv'H, • da 

12 h,' o tempo rodando carreljla4o por dia de viagalll, o que 

(1) "Sinopas do Tranaporte .. ft:cieovi~rio de Eargas• 
· hT-D1~e-R, Hio de Jen~.iro, l ':F/6 



, ... . , . 
nos da u•a distancia diari• de percurao de 40Ul<a. Portan-

to, percorrendo uma dietilncia teóricd de 40~ Km •iárioa , 

cobriria_ o fl•rcureo de 92.tj()é, ktn em aprox.iaadaaente 227 

dias·, o que 1ignif ica lll ~U.• tle inativid_., o que aem 

dúvida, í 11uito tampo i ... rodYti"o para o veicu.109 que não 

peasa d•.u111a a1mpla11 aáquinea evidenta1t1ente o problema h!l 

111~no do oparador da máquina, no c~ao o mot.ori•t•, não foi 
,. 

conaiderado, Ulla vez que u. ••••o veiculo poda aar opera-

. do por doia ou maia matori•t. ... 



C. G•ral t Cs 1wc·Ífica 

No f urDlUlárie uti14zedo a1n noaaa peaquiaa in­

troouzimoa doia !t•na com • .o.;.t•ivo de diacrillinar ca ve,! 

~..iloa de carga da acordo e .. ~ .. f inalidp.tdaa, ~J• 

carga ;•ral ou aapacÍf ica • aent .. ••taa, a• peaaiveia' 

adaptaçõea realizada• noa ve!culoe tornando-oa ,a8')ecializ5 

doa para o trana~orta da det•r~in9dob produtoa. 

Ao apurarmo• •• l"Mi\O•taa, daµaramoa com o 

••guinte q.uatlro: 

" ' \leiculoa pucentaga11 

Ve!culos para carga Geral:2.l95 

" ... ...... ~f icat lJl 

• •• - 9POio:l.049 

Total ••••••••••••••••••••• 3.377 

(64, 99 .5') 

(J,9l ~) 

(ll.06 ~) 

Oi anta ·doa ~t~, ficou evi'fQnte1~· · ficou 

evidente. a prererincia dae • ... •••• tranaport.ado•• para 
.· 

o emprego de veiculo• de •aa'98 99ral já qua ~.99~ da ao•• -
tória de to~aa •• f rotaa .. enq~ram n•••• categoria a 

apenas l,9•J co• adaptaçõ .. P•S• o tranaporte d• .a•rQa• •s 
pecÍficaa. A propósito, apenae ncave e111preaaa, ou lQJ' da 

noaaa amostragem, declarar .. poaauir ta~s tipos de ueícu -

loa, sendo que mesmo aasi~ oa carninh;es destinado• a carga 

geral aempr• predominam ao bre 8quelas. 

Na verdade tal ptefe~9ncia é plenamente juati -
f ic~vel uma v•z que uma frota •~ializada no transporte' 

de determinado produto torna a • ..,resa vulnerável a poaaí­

vaia ~ltaraçÕea bruscaa no .. reado e evitam aurpreaaa de­

sagradáveia co•o a recente deciaão daa autoridades em 
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t.ranaf erir para aa f errovi••• e• regiÕaa onde eata opçãa ' 

aeja poaatv1l, a tranaport• de dimrivadoe ~· petróleo. Se 

por um lado tal decisão ~•nll gon\ribuido para aliviar a 

ttáfego rodoviário, por outro 19do criou uma aituação mo­

mentânea d• perturbação • de .. apero pare as eapreaae ou 

cafretairoa cautônomos eapeoiali~411to• no tranepDl'te de de•i 

vedoa · de petróleo, conforma pod .. o• observar na região da 

l\lt.a ·.:iurocabana, oa quaia tiver• ou q~a opsr,.r •• autraa 

~~reas, ou ~ntão transfurmar o weLculo, substituindo a tam-. ... 
' 

que por carrocilria comum ôu por o911parti••nto para outra 
.._w:- \ 

carga ~~tlec!f ice; easa .. aubaiittuiçio C(1ntudo, não ae faz do 
' 

dia para a noite e princ~palMante, eem gaatoa aupleaanta • . 

rea. 

Neo eatamua aqui colocando e111 dúvida o cara -

ter acartado da d1ci1ãu edo&8'a 1>9las autoridade• (deciaão 
1 

1 

e..1.J.áa "' um tento tardia) u•a ~ !lue :.petróleo ·• ,.ú. ~-~iva-
doe são cergn ferroviári .. tÍpie•, 11ias aim a mudança via -
lan~a da orientação, aem peraitir um te•po de traneição 

que püsaibilitaaaa uma tranaforca9io pi:ograaaiva na frota 

das ampraaa1 envolvidas, 8aai111 cotto medidaª que .r .. gu~rda!, 

aem os inter•••~• dos pequeno• trenaportadoraa autônomoa. 



VeÍC41loa f! •pÔio 

Normal~ant• u.a ... rea~ transportadora, quan­

do paa•• a contar com u .. trote d• caminhÕea .. ia numaro -

ª'' P•••• a naceaaitar i..oé~ de apôio de veículo• auxili~ 

rea, geralmente veículos lavea, • fim de contar com um ªªE 
viço ~· asaiat~ncia mec~nica, de manutenç~o, ou meamo de 

coleta • rediatribuiçãc da pequenas cargas. 

~ nessa categoria q.ue f or.1us encontrar um to­

tal de ío•9 veículo• diaaa1iin8d~;,.,p.elas várias e11prasaa 

-"'> \. . ' 1u• :;on•tituirart o uni..~rao de noasa pesquisa, o que corr•! 

ponde a Jl,06 ~ da aomatóri• daa frotas individuais de ca-

de empreaa. Teoricamante teríemoa port2';1to • 
, 

veiculo 
. . 

apoio para cada grupo de21J catninh.ões de estrada. 

de 

Na v11rdade, •• •tApreaaa de frotaa muita redu -
zidas; com 11uita f r _,quância ... n~ e_prc.iaenta111 aequer Wll ve!-

,. ' 

70 

culu de apoio, o que 

câvel dada a natural 

de cert• forma é ;.>erfeitemente expli · · -
solicitação r~duzida de um eerviça ' 

auxiliar que apenaa se turna indispensável para uma frota 

de caminhÕea de certo porte. E••• fato justifica que 21 

empresa• não diaponha de um Único veículo de apoio sequer. 

Aliás, excluindo-a• o caso acima referido , 

a frequência maior oco1·reu com e411presas que dispunha11 de 

da tria veículos de apoia, vindo a seguir empresas com 

dois e quatro, ra~pactiva.ente, -ecaindo progreasivam~nte 

o n~mero de empresas com veículo• auxiliares, tanto para 

meia quanta para manca. 

~ interesaent• regiatrarmus alguns casca em 

que v nú~aro de veículos, de apoio suµ e ra o quantidade de 

veículos da f rata principal da •~presa, o que chamou- noa 



e atenção a fim d• explicai' tal fato:. isso aa deva à eatr~ 

tura peculiar da •mpr••• •• virtude de trabalhar com car­

ga muito fracionada e da reduzido porte, Aeceaaitando aer 

recolhida ou radistribuida •• val'ioa pontos próximos porem 

diapar.aoa, garalruente aA1 u .. '"ª"'ª Cldade e auaa circunvi­

zinhança•• 

71 
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OlSTrd~Uit;;io 005 VEÍCULOS PELAS t.1.Pt<[:);~:j 

A curva da Lor•n~ nos p~.r111ite t•r u .. idéia 

souro como •~ d1stribu• o total ~. veiculo• daa •mpre-

· 11as .Livantadaa iim ralação • •1-• µrÚp1·iaa. 

A'asim a curva A8C nus dá uma ideia de como 

li ciüsproporcional a di~tribuiçao ts111 relação à diagonal' 

D11asa f o.i:111a, "o pri111tt:ii'b t ri:;cho DA da '. curva 
~~ - \ . 

no- 111ustra qua . 20~ dos· veiculo• •ncontram-ae diaaemina-
-

doa por quaaa 65% das •~pr••••J o trecho AB a•guinte da 

curva, apreaen~a uma dispoaiçio quas• paral•l• ~ diago­

nal da uniforr.iidade, ou Hj•~ ua. "distribuição r•lativ,1 

monta equilibrada ond• à _,roxiaadament.a :l5~ da• empre­

sa• correaponde11 à ·'J2/( doa ;.weieuli.la. o trech~ r"in,áÍ . BC, 

nos revela outro daaa4uilÍbrio, onde apena• 10~ daa 

empresa• c ... ntrolam quaaa a Ht.ad• de todos os ve.Ículoa, 

ou a?roximadamanta 48% do total. 

Portanto, a técnica de loranz noa pel'mitiu• 

vieualizar o porte das ••pr••a• nu aspecto de •iatribu! 

ção de veículos, revelando oa contrastes üxiatentea en­

tre iB maamaa, COlft poucas empreaaa controlando sozinhas' 

a metada da fruta disponível, no outro extremo u•a si -

tua~ão oposta com mais da mataee das e:11;presaa (65%) dis -
putando t;o aomanta 20%~0• veículos.~ finalmente en­

t r• os do ia ext re111os, um int•rvalo de re lat.i vo equilÍ -

i.Jrio enr.r• a111presc:1s e v.a.Ículoa d• transporte. 
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DISTRIBUICÃO DOS VE1CULOS PELA'., EMPRESAS 
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PR OCEDIMENTO 

Com a final ... 9_.. de verif icarmoa como o to-

t•l de veículos i• àistribui• p•lu Lobal de empreaa• P•~ 

quisadaa, utiliz~mos a curv• d• lorenz, tom•ndo o aegui.D, 

tu procadu1ento: 

.. 
veículoa de c11da e111preaa · e111 ordeP'crascente, cuja varia-

- .;..w. · \ ' 
çao t'oi da O • 540 ; · -. . aeguic aubdividi 111oa tal aequin -

eia em ~rupoa de 9 empraa .. , corrttspondt:ntaa a 10% do 

total d• 90 11mpresaa paaquiaad••· 

So1aamos aa f rutaa de -cadiii grupo, obtendo daz 

rosultadoa, uni para cada grupo d• ., trn1preaaa, 10~ do to­

tal. A aeyuir tranaforma~u• oa. chadus obtidoa sai porcent.! 
~ - f 

geras; depoia t.01iiilmos ta.ia porcllintaytH1s e construímos ou-· 

tréi coluna coni as mesmaa proyrri1aa.1..va 111 ente acumuladas. 

O Passo seguinte foi Lre:Htsr'er.l.r os dados oo­

t .i.. ú os para o quadriculado de Lor1111z, nde à 10~ .d.as em-

prwsas corres 1Jondera111 0,44J doa veículos; a 20Jía âaa em -

presas corrfilaponderaa. l, ·1o')á doa 11aicu.lws; a aaa.l.m suces 

&.lvdma11ta at9 o Lilt..1.. 111 0 grupo. 

O quadro completo com to li o 3 os dudos endin-

tr _: - ·;e nn páçino seguinte. 



Grupo 

lQ 

2u 

JQ 

412 

5 ~ 

g >l 

'/'~ 

U lli 

'J ~ 

lU ~ 
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Veículo• 

15 • 
4) 

1b 

125 

144 

l'JO 

Lb5 

JJ9 

b5l 

l.bl9 

3.377 

~ acumulada 

º*4 q,44 

l,2& 1,70 

2' 4 3 Jt''JJ 

. 3, 67 7,fMl 

4,2J ll,8) 

~' ~l:j i ·1 ,41 

~ · 

( '78 ~5,l~ 

'J,'.J5 )5,14 

16,48 5l,ú2 

48,35 9'1, 'JºI 

9'1,97 

rente: Infs,das Empresas 
1979 
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J.l.2 - U HOMLH 

-O pap•l do "°9e• n• opwr~çao doa trena~ortea 
\ 

é d•ciaiv.o • dela dapenêe l"1Qi.Glttnentu • qualict.~• • efi-

ciâncie doe ••rviçoa p._cedoe •. 

Seguneo Ma• .. r..._ (l) cerc;a de 7~ da papu­

ieçio at.iva 11un•ial eaté 41N\••nt• empenh_.a .. a\ivi-

-dad•• "'lfe traneport•• • ... " ·'f"•r e11 conta t04&e a 11eo-

de obra aobiliz••:~.naa ~Ú.t.•iÍa\ que •• ded~ca11 • con!. 

truc;ão ele meiea da t~-...,.Of'tff • reapectivoa equi.pe11en -

toa complementartiàa& mat••i•l ferroviário, automev•ia, 

aviÕ•a • navio•. laia iMÚatri .. normal1Hnt• li•eram uma 

aéi-ie IJ• indÚatricia manorea, 4•lás d&iJt.Odentea e11 gran-

d1 p~rte,•aultando no cunjunta um importante aat.or da 

1-c:unomia, s- rticul'1r11ant.e -110. o .. o or8ailair9. 

~oa paí .. a Gl9 econo•i• capitaliata convive11 1 

1a1pr•••• priva••• • .. tat.e.l• nea divarsaa aodalidad•• ' 

de tranapor"'ª' pravalacen4o oee u111a ora outra. dapenie.Q, 

do do peÍ• conaiderado • •• •CHAelidad• •mpreg.-.. 

O tranapor'• terreat.re e111 noaao paia aPr•••!!. 

t• um to•Ínio qua•• COllfll•t.o de estado na modalidada f e,t 

rovi~ria 1nquanto qu• a inici•tiva privada predomina na 

rodoviária. 

(l) Derruau, Max .. "GNiOll•«i• MuNna II • 
E•itorial P1'1t9eRÇ .. Lisboa, a/data 
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O 111etoriata •• c .. 1nftio t11m aoore aeua oabroa 

ume r~aponaebiliiad• i••,... 1 • quel não pode •• furtar , 

deade o veÍGulu a ila coRf i .. o •'é a integridade ._ car­

ga tranaporta•a. • •••• r-.p~~lided• ílu•• .... cauaaa . . 
aobre • qual •• ba••ia o pr .. ti1io do tranaporte· roeovii 

rio llnt.r• nóa. Na f •rro\li•• .. c .. o d u d•no ou extravio• 

de d•t•r•in .. a 11arcaduria, a qu• reaponaebilizer? De 

c:•rta forma o 1neamo probl ... ••iate com relação ~ noaaa' 

n8 vegdçio da cobotagem, ... f al4'f que, ~m termo• •• ra-

pidez e no eatado ·~-~_ue M encontiaf todas aa ~ali~a­

d•• da circulação no Bl-aail, a r•ovia aen1 âÚ\li9a .. e.:. 

tá à frente, 1em levarmo• aai coni• o transporta aérea 
' 

cujo cuato elev 8 do o torn• d• ... l'•yo extrt1ma•enta li111i­

t~do. 

Y.aamo quanto 8 capaci9ed• de carga unitária' 

~ raapunaabilid~d• do mot.o•itta .heti é pequena~ co•o é o 

C•ao .1.. luat rado pala rolha M ~ .PMtlo d• lL/s/·u, narran­

do aa peripécia• de um mot.oriata reaponsável pelo trana-

porta de u~a turbina de 120 tonelea .. nu~ caminhão d• 

47 ~ de compri•anto • 128 ...-.ue, ... rearrendo 1.150· K• • 
do H10 da Janeiro até o R!o ~._..., diviaa d• SÃJ Paulo 

e l"1in•• Geraia, no local onde M tN'OCessava a conatru -

ção da Uaina -· Agua v~r .. lt.e. 

ta noaao caao, vi••~ t.omar conhaci .. nto da 

' 
incluímos v9riaa questÕ••. AO S IStionário por nóa aplic5 

\ 

·J · • r .:.111 d• levantaamoa ..... . retwentes e 111ão-de- obra 

quu tr-balha na1 empr•••• l'Mowi~.i•• tranaportadorae •• -
diadas na Caj)ital ~· São Paulo ou qu• e:iui 111antem agên -



e ias, eendo do· que paaaaramoa a tratar -e111 seguida. 

'· 
No que di~ r4'apeito ~ mão-du-obra ·ampregada 

"" p•las empreaaa, noasa praooupeceo focalizou-•• aoore o 

tot<tl de. indivÍduoa cont.rat*'·oa por unidade aiapreaarial 

e a . participação d•• prinoipa.ie categuriaa protiaaio 

nais l:lnvolvidal com tranapol'tM. no total •ubilizedo. 
.. .. . 

A principal âia'i•tiAt que procur·amoa werif i . -
;_..:ar 

. •. \ . 
foi quanto ao vifij?ul.o ae -.i-•gado com a ••preaa , 

ou saja, •• •••• vínculo Hria ... r111anent.•, ou pe.l.o me­

noa mai• conatanta, dando ao •G6?1'Çi~ado um 111Íni1uo d• ae-
~ ~ 

yurança no w111prego, •• • que p<Jaa.anios falar ae-gurW\ça • 

atualmant •• 

Uentre aa~a\egorias profisaicmaiJ· 
. , 

111ais impurtantua qu• triloelheAI ne .:mprasa traneportado-

ra d•stacaA&oat oa motoria& .. , ca n1ecânicoa, oa ajudan -

tea ( traualhador~• oraçai• a.eai ~u.liticação) e peasoal 

?urucrátic:o. En1 todas •l•• d.Latinguih1c:ia o Cdráter_ perm,1 

nente ou temporário de ~ f unç.êo • 

Quanto ao víneulo • ..,regaticio contataaoa -

qua apena• u• quarto da• empr .. ae (24,44~) ••Pr•i• P••­

so~l temporário, enquanto qve • ;r11nd• 111aioria (7•,44") 

trabalha coa pa~1oal f ix•• M• verdade ••s• fato é expli 

cado em virtude da gr~n•• llleio~i• ••• e111preeaa •• util! 

zar•• doa ••rviçoa doa tranapo~-~ore~ •utôno•oa, oa 
( 

carret&iroa, a fim da co..,1 ... n,erem suas neceaai9adea• 

11oa p~r{odoa da maior daaenda ••••• tipo de atividadas. 

7R 
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. A• lfmprliaaa .,..aquiaadas mant um u• total d• -

l.l..J1d 1mpra~adoa perrnanentea, o que dá uma m9dia teÓri-

ce da 133,ll emprdgadoa por e11pt•••· 
/ 

~uanto aoa e111pr•~•oe · tamporário•• noeao la-

van~mant'b acuaou uma 111ão-d•-oltra f lutuant• nua: ~atal d• 

J.042 individuoa, o qu• i.aulta numa auÍdi.aa teórica de 

ll,8 por empr•••· 

Cuui o ·a.bjat1vo de vei-H icarmoa a diatribui 

ção doa amprs~adoa a11 t~rt• rodovi;rioa palaa •• -

pretãaa qu• f orwaram o uni'v•~•o wiloasa peaqui9'•·· cons -
\ 

· t ruÍ111ua Ul'lla curva de .L .. orenz 1'elecionando empragadoa • e111 

pr~••• da a&Quint• man~ir., 

Colocamoa .. .-pr•• .. numa listaga• c~eacan­

ta, dé acordo co• o núuro de func·ionári-os fi>coa da cada 

unia, sendo oa valoras aactr..aa l • l.390. A aeguir divi-
... 

n1oa o total d• amoat'rag•• ~;g ~·•••) am 10 .. g~upoa de 

9 em~r•••• ca•a um aendo 4W9 o primeiro grupo foraado P1 

l•• neva pti1111iraa e111pre ... ti• relaç8o ac ~ma reter ida, • 

.r71aul tando 101J.iCa111"n t• o ,_..1 pel'cial d• funcionário• ' 
, . 

p•rman13ntea maia baixo do oonj~to, ou aeja •& e11p·rega -

doa corr1apondendo a o,40 ~ 

Co111 o ••'='undo g~wpo tiztu;oa a 111•P1• caiaa 

tendo r1aultado um total p.a~cial •• 146 f uncionárioa 

l,21 ~ do total; com oa ~1.aia gs\fpos tivamoa o •••110 

' 
ou 

procedin1t1nt.o, atá o Últinaci grupo, cujos resultadoa 

taru na tabala da pagiDa HtUifttea 

cona -
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Da dado• da últi .. eoluna, de porcantag•Aa ac~ 

mulada• Juntamente co• a alli9a tll'Ogreasiva doa 9rupoa de 

er;1 pr11'aaa ( 9 ••Pl'•••• correatJene.ndo a 10 • do total d• •!. 

p.resa• •• a•oatra, li ........ oerrespondttndo a 20~, • ••­

aia1 auce,aaiv .. ,..,t• até o Últi- 9rupo) conat.rW:•o• • curva 

de Loren·z, e f·i• d• verif ic••• como • • apre .. nte a di.•­

triouição •• Mio-ae-ubra pe~•an.-. •obiliz .. • pel .. empra-

::·1a• de emoe\rag••· 
':< ~ 

A curva raaul&AAt• ficou b•m afaateda da dia­

gonal de diatribuição unifosee• .poaemoa notar tria aeto­

r•• aiwnif ieat.ivoa..n cUl'vea 

O prim•iro .. tor (OA) onde obaerw .. oa uaa por -
c11ntagem IRuito pequana lle funaionárioa (l.292, corraapon- · 

dendo a 10,75) do total) ,.ulveri~edoa em ua grande número 

d• e1 ;.pre1aa (45 allipreaa• ou SO:* 9o total). 

O aetor aegui~ (M), a groaao uaotl9 pa~al•lo 
~ .. ..· .. 

à diayonal d• diatribuic;iê. Uftit~, aprea•n'• u•'gran•e'. · 

equilíbrio wntr• .. 1pr11~oa • ..,reaaa (4.~5a ou •0,46~). 

F'ina1naant• o MNe&M aetor (BC), o,,.. an -

contramoe u•• aurpraandente c.,..ntrac;ão d• ampraga9oa 

(5.ti4G ou 46,7~~) •• apen .. um eeauzido grupo .. nove em­

preae•, que correapondam a 10~ 4e •moetra;••· Portanto a · 

meio~ di•c~pância que oba~rv .. oa é que apanaa 10~ da• 

empr••a• waprega pratic.--nt.e • .. t.ae ( 4u,-1S}t) do total' 

da mão---ob•·•• enquanto que t .... •• dam8 ia Hlp~••aa,cor -
re~ponâentea a 90~ âa alMle'l"e• empr~g• a outra ..t .. a -

( 5l,2li4). 
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MÃ O-DE-OBRA PERMANE~TE 

N• cciH1poaiçao eo q~ro da paaaoal fixo daa 

e rr.pr•••• a~rg• como ac•••i• .. ia numaroaa • doa aju-
. ;· ' 

dant•• braçaia, com 4.UOl a11pregados, correaponaando • 

40,01~ do quadro; aando •Yito .. duzido o núeero da •m­

preaaa que pr•acind~• da col.eG41Cação daata cetegoria , 

8 panaa quatro. 

A aaguir taaoa • P4tl'.~icip 21 ção doa •otoria -.... 
tas com J.490 inei.ileiduoa,corr•.,.of\dando a 29,15~ do 

tot~l de •mprsQ~do•J a,eeer •• •vidente importância -

d•sta ctt•goria P•r• u .. e11paieee transportadora, duaa 

delas não contam co11 uai Úftice tMOtoriste ••quer, correa -
po11dendo a •mpreat1a co• f rot .. extrama111ente raatritaa. 

O pasaot1l • ..,rtitgeda •• atividade• buroc.iáti 
... . ,. ,. -""' .. . ... 

cas ve11 • aeguir com uaa ·'9arli6ipação n1uito "prÓ•f~a à 

: ~ntarior, ou ••ja J.•06 tuncioftlÍrio& ou 28,llj doa qu~ ... , . 

dres da P•••oal aando ••M •••turia rapraaant.•a •• 

toda• a• emprsaaa, à a•ceçio -. u~a apen••· 

f inalmsnta • ••'4tCJQri• mais r~duzida, a doe 

mecânicoa, com 29) emprevedoe, oorr~apundendo a ao••n-

te 2,44~ do peaaQal, •ando que quase a meted9 doa •• -

preaaa, ou 42 delaa, não cont .. com nenhum prof iaaia -
.. 

nal deata cat•go~ia, o que taa eupor uma d8pendenc:ia -

muito grande de oficio .. ée t.e...iroa, a f i• da conte -

reir. com a••iatância 111acêniee PeSe manutenção • conaar­

to de aaua v•Ículoa. 



~!ÃO-DE-OBRA l(;'IPOHÁR IA 

Co• ralaç::;o ao pa:.õiaal 1u1pruy•du te111porariaina!!. 

te u11contramus um total d• l.0•2 indiv.Íduos, conforme já 

ouse rua1;.o• ant.er iurmí:lnte, o qu• equivaltt a aproxi•adamen~ 

te um quarto du total de ••Pr•gedoa per111anentea. 

•~•ata condiç-ão de •ao-de-oura flutuante enco!!. 

tram~s o predu~Íniu obauluto da categoria de ajudantes ; 

_,1.. 11d.iuÍduoa ••11 qualif.i.caçio prof"i•aional alyu•a, empre9.1 
. ..i . 

doa para carregar •-de•carreger camJnhÕaa e aarviçoa ge-.... 
raia ..;ue 11ãu exijam conht1c.i11u•ntoa -.apec!t'icoa. A partic! 

paçio daate categoria á de J.02l e111preyadua ou ~9,l7 ). 

,A participação d .. d••ais catey~riaa á apa -

raaa simu~lica com .lb ~otoriataa ou u,52~; oa ••c,nicoa• 

repr~sv.1tadoa por l iudi.viduoa ou o, l~; caba aaainalar • 
• • • 411' • , • • 

41.Je a categoria de pesaoal . bur~r8tico n9o apresen\uu um 

~.üco r•prea•ntante aaquer. 

~urioao o rato• ll e•pr~s•a dac!ereram e• -

pragar :>o&aoal temporário o eno todl;, em resposta • que 
, .. - · . 

per1odo do ª'ªº recrutam peaaoal em tal condiçao; dient.• 

desta c.metatação, aon•oa levadoa a supor que teia ••pra­

•~• ffiantenham a rotatividade tarçad~ desse peaaaal embo­

ra ti vaasem condiçÕt:ta de contr•tá-los da r'or ... a perman11n­

te, u que••~ dÚ~ida é u•a ..,,•ire -de•• omitir•• de·~ 

c.i.rgos sociaia que u1na cuntrataçio permanente exigiria. 
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O longo perio•o •• que ~.l~lio Verg•• influiu 

e part.ic~pou no cenário pol{tico n•c1onal,o roltoviária•o' 

sofreu um arrefecimento, a~ interrumpido no governo int•-

rino de José Linharea, a _que •• eayuiu o governo 

Gaap•r Outra. 

Eurico 

Aliáa, fo; o próprio Getulio Vargaa que quf -

brou a politic8 rodouiárie intenaa que f loreaceu na déca­

da de vint•, ao derrubar a eeu principal empr••n•edor, 

~••hington Luia, com a Revo.lução •• .so. A 111uttança •• ori-
. ,. 

entai;iio _- foi tio drj~.ica que •• S1o\ P4'ulo a Diretoria de 

E.at.rada• d• Roaa._em clf•QOU • ••r extinta, aob • alegação• 

de inutilichtd• do ár1:1ão. Contu9o apQs algum tempo a pr••-· 

sio11ado peloa eccntec.imantoa, dantr11 oa quaia • Revolução 

Pauli&ta de J~.qu~ eruuora v~ncida:exerceu u~a gran•e in­

flu~ncia no aentido de •ud ... nçaa, teve que fazer concea 

-soes, incluaiva na aua política vtária; deaaa 
. . -

sur~• em ljJ4 o Órgao .&ncer"9gado de conatruir a cwna•r -

11ar estrt1lllaa, agora com o nome que mantéta até hoje; Depa!. 

ta111ento •• ~atradaa de Hottage•. No •mtJ.Lto federal, aomem­

te ••·• l9J7 aury1r.ia o Dep.rtainento Nacional Ili•· E-etrad111a • 

de RodageAl. 

Em 1~45, no brew• governo José Linharaa, ocu-

~•••cto • poata da Vi41çao o Miniatro Maurício Joppert • • 
criada a "Lei Joppart• ••tabelec:•ndo o fundo Hodoviario , 

tornarido. vi~v•l o Plana R~aiviár.a.o Nacional.O Preaidenta• 

G8 sp;,r Outra taMJIÍ1i1 deu tQdo tapoio ao desenvolvimento ro­

doviário do. pa!a, pae.aando- a DNER e oa DERs eatatluaia a 

t.raual1 •ar intensiva.11enta; contttndo o Órgão federal com 

40j d~ Fundo Hodov{~ria a pro~ovendo a d1stribuiçio doa 



60~ reatante aoa eatadoa, o DllER paeaou a controlar af•t! 

.vament• a axecu.ção l.ncJ.uaiva doa p.Lanua rodov.iárioa eata­

~ua la, aubm•t•ndo-oa contu9o à aprovação do Canaalho Ra­

dovl•rio Nacional, i.nt.i•_.. dirigt:nt• máxima.(l). 

Em 1~46 o Daputa•ntu de Estrada• lit• Ratla -

gem Cúnaegua a aoohada autG11o•ia nos moldaa fada•aia, o 

qua lhe p•r•itiu al••••panh8• u. rit110 de trabalho maia 

constante • com r•lativa in4epandencia "ªª cont.ingincwa• 

politicaa do momento. Eaaa f·•bril ativi•a•• durou até o 
_, .. 

final da •écada, ~~ndo ·antão tlllen1oa o· retorno •• Getú -. 
lit1 Vargaa. Foi dur~nta aau governo que surge, após inten -
aas ca•panhaa e debatas, a Patrooráa-PetrÓlao Braaileiro.' 

S/A como companhia aatatal, através •a lei 2.00•, com o 

objetiva d• paaquiaar • explorar petrÓlio com axclueivida -
de em todo o território nacional. 

' 
Com o deaapar-eci~•nta da làatÚlio \lârgaa do 

-cariaria plÍtico nacional, profundas 01udit icaçõaa co11eça11' 

a ocorrer. t.m· m•adus doa anoa cinquenta, numa tentativa ' 

d• 4uei1111u· etapa.a, dt1cidiu-•• por u1t•~ estratégia rápida • 

de ~••envolvimento. Aaaim ~ que ' d~ l~5b, o ~overno Jusc! 
' , 

ll.no Kuoitachak, atravaa de aau Plant1 de f"•et.aa, eatabele-

cw dirutr.Lzea no at1nti.do da •• proliluvttr decl.dida•e"t• o 

-roaoviaria • .io. N~ início da aácaaa da set1:111ta, aa princi 

.. ia 01ontado·raa 1.nataladaa .no país par-.,cem igoar .. a orian­

taçãu estab1:1lec1da pelo governu 11..J S\ôOntiau da se dar mais 

priui·idad• à faoric..ição de ca11inhÓ11s, Ônibua • utilitá 

r • us a aceleram a pr4.idução de auto111Óvt1i.s, cujo marcado 

'l ' ~oleti11 ao DE~ - nu 67 l i 

São· Paulo, l'J:i'9. 
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passa a aer energicamente eatimulado por campanhas p~tili­

c.it.áriaa agreaaiuaa que g•nha• tempo e espaço, principal­

mente na taleu1aio e na imprenaa. Tefu · inÍcio uma promoç~o 

intensa do "ameri~an Way of lif•"· 

87 

Ao se estimular o uao d\l automóvel,.desequilj 

brou-seam pouco tempo o conau•o de d&rivadoa do petróleo, 

aum~ntando de forma dra•átice • nossa depan•~ncia •o ext~ 
rior; ou naa palavras de M•noel Correia de Andrade. (l). 

" ~o lirasil prQjetou-ü~, ~m nome 

da desenvclui11•nt.o, uma política' 

rodoui~ria agreaaiv• estimulando' 

a aoartura •• grandes rodovia• • 

a uao da autow~v•i• individuai• , 
. " aen1 .levar em conta o crescin1tinto 1 

do conaumu de u. produto -qu• nao 
, 

poaauJ.moa, depandante cd• importa-

çio, como ~ petr~lio.Com isto •• 

aiJandonou uaaa polÍtl.ca t'erroviá -

ria, inici_.a Roa maadoa do aécu-

lo passado pelo Viaconda de 

e que poderia utilizar em larga 

eacala a enervi• hidr•l~trice, em 

· que o Br .. il é rico•. 

( l) Andr•d!.v l"i. Corf:aia da 
"O Pensamynto geoyr~r1co e a Realida~e 

Braaileira~ B.P.G., np 54,São Paulo , 
1977. 



A febre rodovi,ria começa a atLngir graua de 

de.i.lrioa _não oaata que o ci~•ão tenha ui.carro; é preci­

so que eaee carro tenha preaança, aeju grande, bonito • 

·"•lo~. foi en' meê> a eaaa tlalÍrio 4ue o alodaato Ro•i-1••-

tta aucu•biu. 

A velocidada craacau • com e·la o noaao Índi-

ce da acidentea. Numa •eciad8d• competitiva como a nos­

sa; foi u .. extensão quaaa natural que • conpetição fos­

se levada para•• rua1 e · a•treda•. A ·1111agam de litierd.!:!, 
. ,. 

d• passou a •atar indiaaaluuel•w•te ligada à poaae do a~ 

· to• . ~vel. 
... 

BB 

A generalizada Mf icE:&ncia dos tranapartea co -.. 
ltttivoa·noa grandes centroa urbanos foi outro rator que 

indiretamente ali.mentou a aonho du carro próprio. 

Aa rwd~• de circulQção tantu urbana• qu~nto' 

aa r~doviariae pas•ara11 a 'ªr .pl.,u•Jada• em fun.ção· · do 

auton.Óbiliata individual. 

Eeaa eacàlada.radouiária e~tava tão impetuosa 

que 111aan10 dapoia do fatídica eno de l ·J7 j a produção con-

tinuou creac•ndo, uma vez que o merc~do demorou a 

pr~endar • cona~~u~1,t•m~nte a r~~yir ~ ~udan;a radic•l -

imposta pelos países da iJPEP no merCfitdO 1uundial do petr_g_ 

leo. 

. N• uerdadt:1 o próprio ~1ovar110, p1i1rplexo com 

a nvv·a reali.dade e apoatanda num retorno à aituação an­

t•r ~or, reaolve ouaorvar u .. parte du cuatu do comouatí­

val atravée d• auoaÍdioa, v•lando-ae de uma posição eco­

na~ica favor~vwl conaegui~a no• anos qu• precederam a 

eclusio da cri••· 



Até o momento de _ fe.j. tura déj nossa pesquisa, o pr.2 

blamn continuava insolÚvel Como, aliá~, Vem Se arrastando / 

uté hoje. 

-Como resolve-lo, nao nos cabe opinar; apenas cama 

o5tudiosos do assunto reconhecemos que a transporte através 

do cuminh~o n~s parece anti-ecan~mico. Mas, em face da / 

cteso~g~nização ferroviária do pa{s (RíF), que já atingiu o 

Eata~o-de s;o Paulo (FEPASA), p~recn n~o haver outra solu-/ 

-ç~o · curto prazo. 

Ainda bom Q.uo a rade ratffJ"!inriu paulista oferece/ 

co~diç~es que ameniza~·~queles citados problemas, mormen~e­

!;B l ~~rnbra rmos ao suas qaalidadas técnicas cobrindo uJJ terr:!, 

tÓrin não muito exten~.rn. 
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4 - CONCLUSÕES 

Após tratarmos do transporte rodoviário no Estado 

do :;ão Paulo, passamos a ter alguns r1?sul tados que respond · 

a C•!r.tos aspectos do extraordinário denonvólvimento rodovi,i 

rio 3tingido em nossa terra por tal modalidade de circüla-/ 

Em primeiro lugar cabe ro~~~~tar que o espaço pau . -
... 

11 ~;· ;~ , a nao ser certas dificuld!:ldtn.i nprosentadas pela Ser-

re: •ln Mar nas · l i9açÕos entre o litoral e o planalto, verda­

d~i : =::m~nte não oferece sérios problemas à expa~são das rems 

de .: irculação, tanto ferrovi~ria quanto rodovi~ria. 

Precedendo o veículo rodoviiÍrio, a ferrovia expe­

..!" im :·ntou uma fase de grande desenvolvimento que foi até por 

vo l ! : i do 1930, acompunhando quase f"llHJ paooo a passo a cul t.!:! 
~ 

,, fil;3e segui~ta ._pa_ssou a ser a da rádovia, / ,, , 
;iri ri :ip~lmente a jwrtir do _governo de Hashington Luis, cuJa 

ri.!u:;ufia de governo centralizou-oo um abrir estradas. 

A part~r da então, a redn i·odo'1iária não parou de 

cr1J: :c:o r, conforrne já consta temos no r.;01;undo cap!_tulo. Desse 

1Je1r.:. 11oluimento acelerado de rodoui~!; remultou que to::tas as 

ro~~~us do Est~do de são Paulo s~o razoavelmente cobertas / 

por o~tradas de rodagem, cabendo um certo destaque para as 

roqiÕe~> de Ribeirão Prato, Campinas e ~orocaba, que aprese!l 

l3m •Jm...1 quilometrDgem superior a dois rnil cada uma. 

Quanto ao material rodante, constatamos que a -

~~ior co~centraçio verifica-se na rc~i~o da Grande sio Pau­

lo, · :uo, Já por volta de 1970, apre!:icnt<!VO uma. relação aci-

r:léJ d1 
, 

:;ote veiculas para cada grupo cf. · c1;_m habi tantos. 

A fim de termos ~ma id~ia do efotivo funcionamen-
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to do lron9porte rodovi~rio haveria a naceusidade de exami~ 

ne·tm'C)5 -sue meTio·r · unida do, a ampraae tro..r1sportedora • C:om 

tétl fi-ntüidado, apliczmos um questiom~rlo nurna amostragem/ 

corrn:;pondente e doz por cento do tut.al dus ompreaas axi!.>-

tonte!~, c~ce de 899, segurl'do dado,.; recunton do IBCE. 

• A pe-rti' r dou resulta dos oli ti don, chagamos a va-

..J.la:; constErtaçÕes que passaremos a rnlocionur sinteticamen 

te: 

De uma maneira garol, o seLor onde operam as em­

p·resa•:; t·-ransportad·oras o.ncontram-se am uxpansão, dadas as 

ró.spo:it .-10 i"ndivliduais do cada uma dela!i que reeaelta esse/ 

a·spoc t·o de 'o-rma quase unânime, sendo pflrfoi tantente plaus.f 

v11l, ;ro-rtêJ"to, a genoralização. 

Quanto ~s ~roao por elas survid~s, nossa peaqui-

s& ro,1elou um certo acomoda9ento das cmpresne, sendo rala• 

tivttmt?r't'te poucas ( 5, 00; :~) as que ne f!rcocupom em ampliar / 

GeU et.paço de de atuação. 

De"tTe os problemas anfrentudcG com o meio fÍsi-

- - . co, pr.ucas foram as re:;triçoes, e est.a :: so limitaram as d!, 

f!cul1!;.ldes of'e·rec-ida-d pelas wstradas rfo lcrra, com seu lei -
t.o muito trregular e qua, por ocasi~o dus c~uvas, tornam-/ 

se íJO ; : ~;nge-ns extremar:ionte precárias. 

Q rnesmo não ocorret.1 <;om re ~q.Jei to à qualificação 

da mão ... dc-obre dii apon{ vcl, já que a ~J randu ma . .i o ria reco-/ 
, 

nheceu o b&i~o n1vel apresentado pelü rncrnrnu e que, em al-

guns casos, quendo possa a dordnar bem os problemas do S,! 

tor, tot'ne-so negl igen to. • Cabe rer ~ allur que esta e a o -
p'inf~n 1'o p·cm·to do vis t.a da ornpra:sa e quo have.rie e na e as -
3idâd1· de sa consultar a outra parte, principalmente no / 

a3pt'tc t.o rerf!uiento à ramunBJraç·ão, e fim dP. ~e verificar se 



~: n e-. ta · reprooenla ·ou não um es tÍ•uln ~: r:iclhoria da praduli-

vi1t;; •! n• 

~uanla uo protlemo da cancorr~ncia, quo se proces-
• · # -

·; ·1, r•ri ncipalmente com as ·forro.vias, ju que a navegac;ao, tél,n. 

t::> cri cabotagem e.orno fluvial, tem um;~ p:.: rticipação quase si.!!! 

b,;lica, teve re~ult.ado::; d • certa form·_i prnvis!veis. 

Na verdade, assim que se oplou mr. meados da década 

da cin:;uent.a pela implantação da indÚ:;trin automobilística / 

t t • I • t t t d • l d.1° 011 no~:no pais, .ove inicia um ra amen _n lrnigua pera as _ 

v•irs;. ". r.todalidades de transportes·, ntmc1n que o rodoviário_ -/ 

pas9ou a ser cada vez mais privilegiado, tonforme pod~moa / 

con:>tutar atravóo do yráfico de invl;:;li.:1ontos na setor de ~/ r 

tru11!]1 :ortes. 

.. . 
Corno consequenc1a tivomos ; 1 • : for r-ovia~ acumulundo 

"t~cfit ilÚ'' enquanto que os divoruor• ,jf,J: : u~; i·udoviári~:; ofi- "# .- ,,. 

t.:i.Ji!; . 1 i dera do::; nnl o DNER' obt•inhi!ni ;;mpl U!3 • re~urso·s pu re /. 

ur:;pl i. r e melhor<Jr on rodes sob sua~ rri~.poctivas jurisdiç / 

, çoe F . 

Neosas l_lrocárias condições, ·o lransporle ferrovi~ 

ri D C:,::1oçOu U ant.rar 0111 franca decadÍmci~ 1 não ofe~ecen~o / 

condi~cicn de concorrer com o transporte rodovi~ri~. · . Ali~~ 

·J r:cc:;uiaa demonstrou que 57,77%, dos nntrevistados clas·nifi 

cou ~ concorrênLia com ao ferrovias uc inexistentes, e •••• 

. 22,22· · de fraca. 

.. . 
Na realidade, a concorrenc1a cxi3tente se proce~-

sa pri,1cipalmente entre as próprias omprosas rodoviárias, / 

'1Brl::iO liUB 66~66~ a clas·sificaralD de intensa e J0,00~ da · mo-

Outra constatação interes:.antH, dada pela aplica­

• 'lo ,·.•1 dL curve de Lorenz, é .o domínio do ~-~ntor exercido por / 
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pouc<:!:i empresa!3 de grande porte, ou seja, lO,Oà% das empre­

sas co~trolam praticamente a metade d~ frota transportadora 

existente, ~ no outro extreme temos 20,00% dos veículos di~ 

seminados por quase 65,00~ das '. empresas. 

rinalmente , a impres~ão yeral demonstrada pelo 

setor é a de que continua com muita vitalidade , apesar de 

no exterior, ter~m surgido fatos novos que prenunciam o fim ~ 

da f3se áurea do transporte rodoviário. 

Ao que parece, a crise do.petróleo desencadeade 

~m 1~73, e~tá destinada representar um novo marco na hist6-

ri~ do·. transportes; na verdade ela foi um rude golpe no ~ 

prestígio do "rodoviarismo". Os reflexos dessas transfor-
...... , . ... . 

maçoes nos pod~mos observar atreves d~ composiçao do trafe-

go dn veículos em alguns trechos de e~tradas feitos num pe- ., 

rfodo que precedeu a·' crise .&tá álgons anos após á mês.ma, on ,. - , -
de const~tamos a diminuição parcentu~l do total de automá-7 
-vois, enquanto o contrário ocorria com a participação dos / 

Ônibu;;, conforme demonstra o gráfico triangular que apresen 

tilmo~ em seguid~. 

íinalizan~o, parece que, pelo que foi visto,' a e­

ra rodoviária paulista, em expansão de há sessenta anos pa­

ra e~, est~ hoje em franca ~agemonia sobre todas os demais/ 

maio~ de circulaç~o em nosso Estado, em que pese~ as opi- / 

n i Õe:. de técnico( economistas, administradores, geÓgra fos, 

etc), mostrando as vantage•s das ferrovias e vias fluviaís 

de novegação. Infelizmente aqueles opirdÕes ficaram até 

é:irJoru apeQas no papel. · 
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